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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e pan-
cadas de chuva à tarde. À noite
ocorre temporal.

s   29º C  
t  21º C

proteção ambiental

Delúbio SoareSENTREVISTA

até onde vai a atuação das
Forças armadas nas eleições? 
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têm império superior 

ao de Gengis Khan
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Opinião 3

Fernando Frazão/ABr

O País apresenta um cenário de contrastes na gestão de seu território. Se por um lado os índices
recentes indicam recuos nas taxas de desmatamento na Amazônia e no Cerrado, por outro, os
remanescentes de vegetação nativa encontram-se em processo de fragmentação. Cidades 11

Desmatamento cai no Brasil, mas retalhamento
da vegetação pode ameaçar a biodiversidade

Paço orienta ambulantes e vai
fiscalizar terminais da Capital
A prefeitura iniciou uma ação educativa para orientar vendedores
ambulantes que atuam nas plataformas de embarque e desem-
barque dos terminais de ônibus. A iniciativa pretende garantir
segurança, acessibilidade e organização dos espaços. Cidades 9

Delúbio defende unir esquerda e
investimento em infraestrutura
A necessidade de reorganizar a esquerda em Goiás após as eleições e construir
uma frente capaz de disputar as eleições municipais está entre os desafios
apontados pelo ex-tesoureiro do PT, Delúbio Soares, em visita ao Grupo O
HOJE. O petista defende unificar o “campo democrático” e que a aproximação
de Marconi com a direita contribuiu para o resultado do tucano. Política 5

CarLo anCeLotti

convoca seleção sem
João Pedro, lesionado
O técnico italiano Carlo Ancelotti
anunciou nesta quinta-feira a
lista de convocados para os amis-
tosos contra Japão e Singapura.
João Pedro, do Chelsea, ficou de
fora por lesão na coxa. Esportes 8

Disputa em Águas
Lindas daqui dois
anos já começou
Faltam quase dois anos para as
eleições municipais de 2028, mas,
em Águas Lindas de Goiás, no
Entorno do DF, as conversas so-
bre quem poderá comandar a
prefeitura já começaram. E com
dois nomes. Política 6

Bolsonarismo terá
força com Tarcísio
e PT ainda é só Lula
Jair está com dois filhos nos EUA
e dois para estrear no Congresso,
a mulher eleita e um irmão. Seu
prestígio elegeu, só no PL, 6 go-
vernadores, 212 estaduais, 121
federais e 19 senadores. Política 7

Xadrez:Gustavo Gayer se apro-
xima de Daniel Vilela de olho
no governo em 2030
Política 2

Esplanada: Empresários do
setor de bets são todos mágoas
com Janja da Silva
Política 6

Livraria: “O Deus das urnas”
mapeia a divisão do voto entre
católicos e evangélicos
Essência 14

Day Martins fala de
maternidade e luto
no papo do podcast 
Manda Vê Com Elas
Aos 6 meses de gravidez, precisou
enfrentar a perda do marido
após procurar atendimento com
suspeita de infarto. Além da dor,
a escritora teve de cuidar da
filha mais velha, manter a ges-
tação e reorganizar a vida finan-
ceira da família. Essência 13

Alcolumbre e
Marinho vão em
busca de apoio para
comandar o Senado

A disputa pela Presidência do Senado deve colocar frente a frente
o atual presidente da Casa, Davi Alcolumbre, que busca a reeleição,
e o senador Rogério Marinho, nome da oposição. A eleição ocorre
em um momento de reorganização das forças políticas após a vi-
tória de Lula na corrida presidencial. Política 2

tLEia naS CoLUnaS

Trump quer falar
com Lula e ataca
eleições no Brasil:
“Vergonha”
Presidente dos EUA, Donald
Trump disse nesta quinta-feira
que pretende conversar com Lula,
mas voltou a atacar o processo
eleitoral brasileiro, que terminou
com a vitória do petista sobre
Flávio Bolsonaro. Mundo 12

Wenderson Araújo/Trilux/CNA

Clara Cardoso/O HOJE

Estudo da Fieg estima US$ 208 milhões a
mais por ano em exportações do Estado
O estudo prevê US$ 51 milhões a mais por ano na carne bovina desossada
e US$ 15 milhões na carne de frango, o que soma cerca de US$ 66
milhões dos US$ 72,1 milhões calculados para os 40 produtos. Economia 4
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Senador do PL deve oficializar candida-
tura, mas vitória de Lula muda cenário



2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A disputa pela Presidência
do Senado deve colocar frente
a frente o atual presidente da
Casa, Davi Alcolumbre (União-
AP), que busca a reeleição, e o
senador Rogério Marinho (PL-
RN), nome apoiado pela opo-
sição. A eleição ocorre em um
momento de reorganização
das forças políticas após a vi-
tória do presidente Lula da
Silva (PT) na disputa presi-
dencial. Enquanto Alcolumbre
trabalha para reunir apoio en-
tre diferentes partidos, o PL
avalia os próximos passos an-
tes de oficializar a candidatura
de Marinho.

A assessoria de Rogério Ma-
rinho informou ao O HOJE que
o partido fará uma reunião na
quarta-feira (4) para discutir
a candidatura. “Somente após
a oficialização, o senador irá
se manifestar sobre o tema”,
afirmou a equipe. Até lá, as
articulações devem se concen-
trar na definição de alianças e
na avaliação dos votos que
cada grupo poderá reunir para
comandar o Senado.

Alcolumbre, por sua vez, já
iniciou as movimentações para
permanecer no cargo. Entre as

estratégias atribuídas ao presi-
dente da Casa está a negociação
de espaços políticos, o que inclui
a oferta de gabinetes para atrair
o apoio de parlamentares. Além
disso, o senador sinalizou a pos-
sibilidade de discutir um even-
tual indulto ou anistia ao ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
condenado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A aproxi-
mação com setores do bolso-
narismo pode ampliar sua base
de sustentação e alterar o equi-
líbrio da disputa.

Para o cientista político Leh-
ninger Mota, a vitória de Lula
modificou as condições que fa-
voreciam Marinho. Antes do
resultado eleitoral, o grupo da
oposição alimentava as pers-
pectivas de uma candidatura
do PL. Agora, porém, o governo
federal deve trabalhar para
construir uma relação com par-
tidos de centro, movimento que
pode beneficiar Alcolumbre.

“Com a vitória do Lula, um
cenário que era muito favorável
ao Marinho muda um pouco”,
avalia Mota. Segundo o cientista
político, o presidente precisará
negociar com o Centrão para
garantir condições de gover-
nabilidade. Nesse contexto, a
Presidência do Senado ganha

importância porque o comando
da Casa influencia a definição
da pauta legislativa e a distri-
buição de espaços na Mesa Di-
retora e nas comissões.

O Republicanos aparece
como uma das siglas que pode
pesar na decisão. A legenda
mantém relações com o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, e já ocupou minis-
térios no governo Lula. Para
Mota, a capacidade do partido
de negociar com o Executivo
e com diferentes grupos polí-
ticos pode ser decisiva para
definir o resultado da eleição.

“Existe a possibilidade de
o PL, pela força que conquistou
no Senado, atrair parte desse
Centrão. Mas também pode

acontecer algo parecido com
2023, quando o partido ficou
sem espaço nos postos mais
importantes da Mesa e das co-
missões”, afirma. Na avaliação
do analista, caso Marinho
avance com a candidatura e
os partidos de centro se ali-
nhem a Alcolumbre, a oposição
poderá enfrentar dificuldades
para garantir participação na
direção do Senado.

O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé também consi-
dera natural que Lula tente
influenciar a escolha do pre-
sidente do Senado. Segundo
Zancopé, o Executivo depende
de interlocução com o Legis-
lativo para aprovar projetos e

evitar que pautas contrárias
aos interesses do governo
avancem. “É óbvio que o Lula
vai querer ter candidatos, so-
bretudo no Senado, mais ali-
nhados ao Executivo, ao go-
verno federal.” Para o espe-
cialista, Alcolumbre reúne con-
dições de manter um canal de
negociação com o Palácio do
Planalto, enquanto uma even-
tual presidência de Marinho
poderia tornar essa interlocu-
ção mais difícil.

Na avaliação do historia-
dor, Lula tentará evitar uma
crise entre os Poderes que
possa ampliar a instabilidade
política e prejudicar a con-
fiança de investidores. (Es-
pecial para O HOJE)

Enquanto Alcolumbre trabalha para reunir apoio entre diferentes partidos, 
PL avalia próximos passos antes de oficializar candidatura de Marinho

Com apoio da oposição, senador do PL
deve oficializar candidatura na próxima
semana, mas vitória de Lula muda cenário
da disputa, que pode beneficiar Alcolumbre

Alcolumbre e Marinho disputam
apoio para comandar o Senado

Antônio Cruz/ABr

Daniel escapou de ser Zé Eliton,
desafio agora é não virar Cidinho

A imensa aprovação de Ronaldo Caiado (PSD)
evitou que Daniel Vilela (MDB) se transformasse
num José Eliton, vítima de Marconi Perillo (PSDB)
no fim de feira que foi 2018. Agora, o novo desafio
de Daniel é escapar de parecer outra vítima de
Marconi, Alcides Rodrigues. A diferença entre Ci-
dinho e Zé Eliton é que ao 1º Marconi deu 4 anos e
9 meses de mandato, ao 2º foram 9 meses de tor-
mento. Tem como o atual governador se livrar. In-
clusive, com um exemplo de família.

Em 1990, Maguito Vilela era um deputado
federal de difícil reeleição, mas sem causar en-
crenca ao PMDB e não aderiu ao governador
Henrique Santillo, desafeto de Iris. Mandato
discreto, igual ao filho ¼ de século depois. Por
isso, Iris o escolheu para vice. Mais 4 anos sem
dar trabalho e Iris o escolheu sucessor. Igual à
relação Daniel-Ronaldo Caiado. Iris achou que
Maguito não daria conta de governar e que ele
voltaria como salvador do Estado. Só não contava
que Maguito criaria a cesta básica para pobres
e teria mais de 80% de aprovação. Quando Iris
tentou voltar, não deu mais.

Para a história se repetir, falta a cesta para
Daniel, que está num governo com 30 programas
sociais. A novidade pode ser tecnologia, mas sem
erros graves. Um já cometeu. E dos grandes: pagou
quase R$ 300 milhões do meio bilhão que se com-
prometeu com uma empresa ligada a Daniel Vorcaro
e vai derrubar o Hugo do Setor Pedro Ludovico.
Precisa de dinheiro em caixa para caso de crise
em que falte até o da folha. E o que tem é somente
um caixa raspado. Eliton e Cidinho ao menos
saíram incólumes. (Especial para O HOJE)

Gayer se aproxima de Daniel
de olho no governo em 2030

Com Jair Bolsonaro preso e Flávio Bolsonaro autoexilado nos
EUA, dois líderes importantes do PL, a legenda fica órfã de quem
sempre soube organizar vaidades em fila única. Sem uma liderança
nacional capaz de amarrar interesses tão difusos quanto os egos da
maioria dos nossos políticos, o PL corre o risco de virar uma versão
digital do analógico MDB, que nunca foi um partido, mas uma fede-
ração composta por caciques regionais, como Oscar Passos no Acre,
José Sarney no Maranhão, Pedro Simon no Rio Grande do Sul, Iris
Rezende em Goiás, dentre outros.

Cada um deles com interesses locais próprios, que trabalham sob
diferentes lógicas político-eleitorais. Não à toa, o MDB, mesmo tendo
sido por décadas o maior partido do Brasil, nunca emplacou um
projeto presidencial com sucesso. Na ausência dos Bolsonaro, restam
ao PL cacicados menores, como Jorginho Mello em Santa Catarina, Lu-
ciano Zucco no Rio Grande do Sul, Nikolas Ferreira em Minas Gerais,
Lucas Pavanato em São Paulo, dentre outros. Todos com luz própria,
mas como fogo em vela, ilumina, mas sem incendiar tudo ao redor. 

Em Goiás, obviamente, não seria diferente, com Gustavo Gayer e
Wilder Morais, que disputam o comando do PL. Gayer luta para con-
trolar o PL e aliar a legenda ao governo de Daniel Vilela. Por que
Gayer manobra nessa direção? Simples. Em 2030, Daniel não pode

disputar o governo e deve buscar
a única vaga de senador, por-
tanto, bateria de frente com Wil-

der, caso o comando do
PL seja transferido para
Gayer. Essa é a razão
pela qual o bolsonarista
raiz Gayer quer tanto

controlar o PL em
Goiás. Só assim
ele conseguirá

se vender como
líder da direita e
tentar a conquista

do Palácio das Esme-
raldas em 2030.

Fazendo contas
Segundo apurou a coluna, a

oposição a Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP) já soma 39 votos na
disputa pela Presidência do Se-
nado Federal, três a menos do
que o necessário, distribuídos en-
tre parlamentares do PL, Novo,
PP, Republicanos e MDB.

Gracinha, a incógnita
Na bancada goiana, a posição

de Gracinha Caiado (União Brasil)
na disputa pela Presidência do
Senado é uma grande incógnita.
Apesar de ser correligionária de
Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP), há na oposição quem aposte
que, diante da urna, a senadora
eleita vingará o marido, Ronaldo
Caiado (PSD), que foi obrigado a
deixar o União Brasil depois que
sua pré-candidatura presidencial
foi sabotada por Alcolumbre.

Poder de atração
Além de Gracinha Caiado,  há

quem acredite ser possível atrair
outros três votos para a disputa
pela Presidência do Senado: Art-
hur Lira (PP-AL), Marina JHC
(PL-AL) e Plínio Valério (PSDB-
AM). Nenhum é bolsonarista raiz,
mas os três são, cada um a seu
modo, opositores de aliados de
Lula (PT), o que, na aritmética
política, os coloca automatica-
mente na oposição a Davi Alco-
lumbre (União Brasil).

Brasília vazia
A partir desta sexta-feira (30),

o Distrito Federal vai estar pra-
ticamente vazio por conta dos
feriados. O expediente normal
no GDF volta à normalidade na
terça-feira (3). A governadora
Celina Leão (PP) e alguns auxi-
liares também vão aproveitar a
folga para descansar.

Tarcísio sobe de cotação
Nesse vácuo de liderança nacional deixado pela família Bolsonaro, o

nome do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP), sobe de co-
tação para liderar a direita. Além de ser “um político nacional” devido à
importância econômica de São Paulo, Tarcísio é aglutinador e moderado.
Em Goiás, o senador Wilder Morais teria um forte padrinho político, já
que ele é amigo de Tarcísio há muito tempo.

Polarização nos negócios – A polarização entre direita e
esquerda chega às empresas e vira guerra ideológica.
Empresários de direita bolsonarista fazem campanha para não
contratar petistas. Do lado do PT, não contratar os de direita.

Agno Santos/TJ-GO

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Algoritmos têm império
superior ao de Gengis Khan

Marcelo Almeida

Com o encerramento das eleições de 2026, a
participação das Forças Armadas no processo
eleitoral volta ao centro do debate sobre segurança
pública, legislação e competências institucionais.
Mas até onde vai a atuação dos militares durante
a votação e a apuração dos resultados? E quais
são os limites legais desse emprego?

O advogado Marcelo Almeida, especialista em
Direito Militar, explica que a atuação das Forças
Armadas nas eleições deve seguir as regras pre-
vistas na legislação e as determinações das auto-
ridades competentes. Entre as atribuições estão
as ações de Garantia da Votação e da Apuração
(GVA) e o apoio logístico à Justiça Eleitoral, espe-
cialmente em localidades de difícil acesso.

A atuação das Forças Armadas no processo eleitoral
tem objetivos específicos e deve respeitar os limites
estabelecidos pela legislação. O emprego dos militares
não substitui as atribuições da Justiça Eleitoral nem
transforma as Forças Armadas em responsáveis pela
condução do processo eleitoral. É fundamental com-
preender que cada instituição possui competências
próprias”, afirma Marcelo Almeida.

Nas Eleições Gerais de 2026, a mobilização militar
incluiu ações de segurança e transporte de urnas,
equipamentos e equipes eleitorais. No segundo
turno, o Ministério da Defesa informou a mobilização
de 24,1 mil militares para atividades de Garantia da
Votação e da Apuração e apoio logístico.

A autorização para o emprego de tropas federais
depende de um procedimento específico. Os Tri-
bunais Regionais Eleitorais (TREs) encaminham
as solicitações ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
que analisa os pedidos. Após a autorização, o pla-
nejamento e a execução das operações são orga-
nizados em articulação com o Ministério da Defesa
e os comandos militares.

“A presença de militares em determinadas lo-

calidades não significa que eles assumam o controle
das eleições. A atuação ocorre dentro de uma fi-
nalidade delimitada, em coordenação com a Justiça
Eleitoral e os demais órgãos envolvidos. O respeito
a essas competências é essencial para a regulari-
dade do processo”, destaca o advogado.

Outro ponto importante é a atuação dos mili-
tares nos locais de votação. As normas eleitorais
estabelecem restrições à presença das Forças Ar-
madas nas proximidades das seções eleitorais. A
regulamentação das Eleições 2026 prevê, como
regra, o afastamento de 100 metros, com exceções
específicas, como nos casos de ordem judicial ou
determinação da presidência da mesa receptora.

Para Marcelo Almeida, a discussão sobre o
papel das Forças Armadas nas eleições também
passa pela compreensão dos mecanismos legais
que orientam a atuação de cada instituição e
pelas diferenças entre o apoio ao pleito e outras
modalidades de emprego militar.

“Conhecer os limites legais é importante para
evitar interpretações equivocadas sobre o papel
dos militares. A segurança da votação, a apuração
dos resultados e a condução do processo eleitoral
envolvem competências definidas em lei, que pre-
cisam ser observadas em todas as etapas”, conclui.

Com o fim da votação, eventuais questiona-
mentos sobre condutas ocorridas durante o pleito
podem continuar sendo
analisados pelas autori-
dades competentes, con-
forme a natureza de
cada caso. O encerra-
mento do calendário de
votação, portanto, não
significa necessariamen-
te o fim de procedimen-
tos administrativos ou
judiciais relacionados às
eleições.

Pedro Lustosa do Amaral Hidasi

Em 2027 se completarão 800 anos da morte de
Gengis Khan. Em oito séculos, ainda não apareceu
líder na China, Rússia e Mongólia para o superar.
Quando unificou as tribos nômades e varreu a
Ásia a cavalo no século XIII, o mundo conhecido
tremeu. O Império Mongol tornou-se a maior ex-
tensão contígua de terras já dominada por um
único líder na história da humanidade. No entanto,
por mais implacável que fosse a horda, ela esbar-
rava em fronteiras físicas intransponíveis como
oceanos revoltos, montanhas de gelo, a vastidão
dos desertos e o próprio limite do tempo. 

Os grandes impérios da antiguidade, da Roma
dos césares à Macedônia de Alexandre, o Grande,
tinham limites geográficos. Hoje, esse conceito de
fronteira se esfarinhou. Os novos imperadores
não montam cavalos, não empunham espadas e
não usam armaduras. Vestem camisetas básicas,
comandam plataformas no Vale do Silício e lançam
foguetes ao espaço. 

Se Khan não conseguiu colocar o planeta in-
teiro sob seu jugo, Elon Musk, esse aí das antenas
que fazem a internet pegar em qualquer beira
de rio, e outros magnatas das Big Techs alcança-
ram uma influência global e onipresente com
facilidade que deixaria perplexo qualquer con-
quistador do passado. 

Onde Roma precisava construir estradas de
pedra para enviar suas legiões, esses novos impé-
rios usam cabos de fibra ótica e satélites na órbita
terrestre para entrar nas nossas casas, nos nossos
bolsos e, de forma silenciosa, nas nossas mentes.

Essa transformação não é apenas uma curiosi-
dade histórica, mas um abalo sísmico na estrutura
dos nossos direitos mais básicos. 

Faculdades ensinam que o Estado é o detentor
da soberania e que a Constituição é o escudo má-
ximo da cidadania. Contudo, na prática do século
XXI, vemos as garantias constitucionais serem en-
golidas por um novo tipo de legislação transna-
cional, os famigerados “Termos de Uso”.

Pensemos na nossa relação com a tecnologia
sob a ótica de um neofeudalismo. Na Idade Média,
o camponês entregava parte da sua colheita ao
senhor feudal em troca de viver nas suas terras.
Hoje, pagamos tributos diários a essas grandes
corporações com uma moeda muito mais valiosa
do que o ouro: os nossos dados, o nosso compor-
tamento e a nossa atenção. 

Quando um bilionário da tecnologia altera um
algoritmo, ele afeta democracias, dita o ritmo dos
mercados financeiros e molda o debate público

desde uma pequena cidade no interior do Brasil
até as capitais da Europa.

Essa privatização silenciosa da nossa esfera
pública bate, inevitavelmente, às portas do Poder
Judiciário. O impacto da tecnologia no Direito
não se resume a audiências por videoconferência
ou ao processo eletrônico. A inteligência artificial
bate à porta dos tribunais, prometendo cortes de
gastos e a tão sonhada celeridade processual. Sis-
temas já começam a triar casos, sugerir decisões
e aplicar teses jurídicas em massa.

O perigo mora aí, pois quando o Direito se
rende cegamente à lógica binária dos códigos
de programação, há o risco de transformar a
Justiça em implacável linha de montagem. A
máquina não sente a angústia de um servidor
inativo que aguarda, há anos, a revisão do seu
abono de permanência. 

O algoritmo não entende a dor de uma viúva
que teve a pensão reduzida pela metade após a Re-
forma da Previdência, nem compreende a sutileza
da proteção da confiança que a Lei de Introdução
às Normas do Direito Brasileiro tanto defende. 

Quando se terceiriza o “livre convencimento”
do juiz para uma IA, a sensibilidade humana dá
lugar à frieza estatística. O “juridiquês” tradicional
já era excludente; o “algoritmês” pode ser asfixiante
e letal para a justiça social.

Além disso, o impacto dessa soberania tecno-
lógica reescreve até a nossa finitude material,
desafiando os institutos mais sagrados do nosso
Código Civil.

A tecnologia tem, inegavelmente, o poder de
emancipar, de conectar pessoas e de encurtar dis-
tâncias. Mas não podemos fechar os olhos e permitir
que a inovação sirva de pretexto para que a
máquina estatal e o próprio Direito se tornem
meros administradores de dados corporativos.

O papel da advocacia e das instituições de-
mocráticas, hoje, é servir de barreira contra
essa desumanização. A justiça, as nossas leis e a
esperança que depositamos no Estado precisam
ser maiores do que as
linhas de código. 

Afinal, a verdadeira
soberania de um povo
não se mede pela quan-
tidade de terabytes pro-
cessados em servidores
estrangeiros, mas pela
coragem e pela firmeza
com que defendemos a
dignidade humana des-
de antes de Gengis Khan.

Marcelo Almeida é espe-
cialista em Direito Militar

Pedro Lustosa do Amaral
Hidasi é advogado

Até onde vai a atuação das
Forças Armadas nas eleições? 
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Agora temos holofotes
para a região. Mas o que
aconteceu essa semana,
as tentativas de
assassinatos, elas
ocorrem o tempo todo
com a população indígena
Guarani Kaiowá. Essa
violência que está sendo
chamada de violência
pós eleitoral, ela é um
componente permanente
de milícias do campo”

Matias Benno Rempel, coordenador
do Conselho Indigenista Missionário
(Cimi), nesta quinta-feira (29), de-
pois que indígenas da etnia Guarani
Kaiowá do Mato Grosso do Sul fize-
ram diversas denúncias de casos de
violência que envolvem tentativas
de assassinatos e até ameaça de en-
venenamento da água da comuni-
dade. Segundo o Cimi, ao menos
cinco casos de assassinatos de indí-
genas na região desde sábado (24)
estão sendo investigados. O coorde-
nador do Cimi em Mato Grosso do
Sul, Matias Benno Rempel, diz que
os indígenas relataram diversos
casos de intimidações durante a
eleição. “Caminhonetes que roda-
vam pelo território e algumas agres-
sões aos indígenas para tentar
causar pânico na comunidade e evi-
tar que eles fossem votar.” Mas o
coordenador ressalta que a violên-
cia no estado é constante.

@g.ohoje
o governo federal estuda criar uma
lista pública de empresas envolvidas
em práticas de assédio eleitoral contra
trabalhadores. a proposta, anunciada
nesta quarta-feira (28) pelo ministro
do trabalho e emprego, Luiz marinho,
poderá incluir restrições ao acesso a
créditos públicos para empregadores
que cometerem irregularidades. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação o leitor.

Claudio Ferreira (@ferreiracm64)

@jornalohoje
a disputa entre Gustavo Gayer e Wil-
der morais pelo comando do PL em
Goiás reflete o crescimento da le-
genda, avalia cientista político da uFG.
a aproximação com daniel Vilela di-
vide os grupos. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. curtiu a
publicação o leitor.

Rogerio Verissimo

L
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Nem bem as urnas de domingo foram
fechadas e os votos apurados, a mídia cor-
porativa e o jornalismo supostamente espe-
cializado, analistas, consultores e economistas
em geral associados às grandes finanças re-
tomaram as pressões em defesa do tal “ajuste
fiscal”. E por “ajuste fiscal”, para ser fiel ao
linguajar da “esquadrilha austericida”, sig-
nifica cortes radicais nos recursos destinados
a financiar políticas públicas que beneficiam
largamente as faixas de renda mais baixa
da população, precisamente aquela porção
excluída do festim que movimenta o cassino
brasileiro dos juros altos.

Mais uma vez, a retórica assume tons
“apocalípticos”, não faltando editoriais
atacando o suposto descaso do governo
federal em relação ao pretendido equilíbrio
das contas públicas, prognósticos de uma
recessão tonitruante pela frente, consi-
derando a “trajetória alarmante” da dívida
pública e o estágio de depauperamento
da saúde fiscal do setor público. Em geral,
para não fugir da rotina, o alvo é sempre
o governo central, ainda que as estatísticas
mais recentes mostrem um papel mais
determinante dos governo estaduais na
construção do déficit consolidado de todo
o setor público.

O descuido com os resultados fiscais pode
ser desmentido pelos dados da Secretaria
do Tesouro Nacional (STN), que mostram
queda real de 13,0% no déficit primário do

governo central no acumulado dos nove
primeiros meses deste ano, já descontada a
inflação, em relação a igual período do ano
passado – contabilizando todas as despesas,
inclusive aquelas que a STN está autorizada
a descontar da meta fiscal. Por uma questão
de critérios metodológicos, as estatísticas
do Banco Central (BC) diferem ligeiramente
dos números apurados pela STN, mas a di-
reção apontada é a mesma.

A informação desprezada
Há uma informação a mais nas estatísticas

apresentadas pelo BC em sua nota à imprensa
sobre a política fiscal, divulgada ontem. A
análise mais detalhada daqueles números
mostra de que forma uma redução nas des-
pesas com juros poderia ajudar a melhorar
sensivelmente as contas do setor público,
sem que para isso seja necessário sacrificar
gastos com os mais pobres. De acordo com
o acompanhamento do BC, os governos re-
gionais – Estados e municípios – viram o su-
perávit primário (receitas menos despesas,
excluídos os gastos com juros) despencar
até setembro deste ano, mas o resultado
nominal apresentou melhora ainda assim.
Aqui, entram também os gastos com juros,
o que acaba lançando as contas públicas no
vermelho, numa tendência histórica nesta
área e em geral desprezada no debate eco-
nômico (e, claro, raramente destacada pelas
“brigadas austericidas”).

2 De acordo com o BC, o
superávit primário dos go-
vernos regionais encolheu
de R$ 27,613 bilhões entre
janeiro e setembro do ano
passado, algo como 0,29%
do Produto Interno Bruto
(PIB), para R$ 10,674 bi-
lhões no mesmo período
deste ano, baixando para
0,11% do PIB. Registrou-se
uma deterioração corres-
pondente a R$ 16,939 bi-
lhões nessa comparação,
num tombo de 61,34%.
2 Os governos estaduais
foram os principais respon-
sáveis pela queda, visto que
operaram uma retração de
95,85% em seu superávit
primário consolidado, der-
rubando o resultado de R$
20,731 bilhões (0,22% do
PIB) para apenas R$ 860,387
milhões (ou seja, 0,01% do
PIB). A perda aproximou-
se de R$ 19,871 bilhões, o
que pode ser parcialmente
explicado pelos gastos mais
intensos no período pré-
eleitoral, seja por efeito da
legislação, que veda algu-
mas categorias de despesas
nos períodos de campanha,
seja por estratégia eleito-
reira dos governantes em
cada Estado.
2 A piora da situação fiscal
nos governos estaduais foi
parcialmente compensada
pelo salto de 42,59% reali-
zado pelo superávit primário
nas prefeituras, elevado de
R$ 6,882 bilhões nos nove

meses iniciais do ano pas-
sado para R$ 9,813 bilhões
neste ano – uma variação
de R$ 2,931 bilhões.
2 A queda no superávit pri-
mário dos governos regionais
deveria sugerir uma piora
equivalente ou muito próxi-
ma no resultado nominal.
Mas o déficit nominal dos
governo regionais recuou de
R$ 49,634 bilhões no ano pas-
sado, no dado acumulado até
setembro, para R$ 46,783 bi-
lhões em igual intervalo deste
ano, significando uma me-
lhora de R$ 2,851 bilhões,
com queda nominal de 5,74%
entre os dois períodos.
2 Mesmo no caso dos Esta-
dos, que experimentaram
uma tendência de baixa vi-
gorosa no saldo primário, o
déficit nominal recuou mo-
destamente, saindo de R$
49,137 bilhões para R$ 48,828
bilhões – redução de 0,63%
ou R$ 309,182 milhões a me-
nos. As prefeituras, na ver-
dade, reverteram o déficit de
R$ 497,239 milhões nos pri-
meiros nove meses de 2025
e passaram a registrar supe-
rávit nominal neste ano, algo
na faixa de R$ 2,045 bilhões.
2 Um dos fatores para a
redução do déficit nominal
nos governo regionais, mais
especialmente nos Estados,
foi a queda nos gastos com
juros, variável desconside-
rada pela “esquadrilha aus-
tericida” quando se trata de
operar qualquer tipo de ajus-

te nas contas públicas. A evo-
lução dessa “variável” de-
monstra as possibilidades de
melhorias expressivas ape-
nas ajustando as despesas
com juros. 
2 Nos governos regionais,
o gasto com juros despencou
de R$ 77,247 bilhões entre
janeiro e setembro de 2025
para R$ 57,457 bilhões nos
mesmos nove meses deste
ano, em baixa de 25,62%.
Aqueles governos consegui-
ram “poupar” em torno de
R$ 19,790 bilhões no período,
mais do que compensando a
queda de R$ 16,939 bilhões
no resultado primário.
2 Aquela redução esteve
concentrada nos governos es-
taduais, que cortaram os gas-
tos com juros de R$ 69,868
bilhões para R$ 49,688 bi-
lhões, algo como R$ 20,180
bilhões a menos, num corte
de 28,88%. Foi esse tombo
que compensou a redução
de R$ 19,871 bilhões anotada
no resultado primário.
2 No caso dos Estados, a
queda dos juros pode estar
relacionada à adesão dos go-
vernos ao Programa de Pleno
Pagamento de Dívidas dos
Estados (Propag), que definiu
condições muito mais bene-
volentes para a renegociação
das dívidas estaduais, com
taxas mais baixas, já que o
grosso do endividamento da-
quelas administrações está
concentrado na União. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Queda nos gastos com juros explica
melhora das contas públicas regionais

BALANÇO

Econômica

Gabriel Dias

A Federação das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg)
apresentou nesta quinta-feira (29) na Expoind -  Feira de
Negócios e Soluções para a Indústria Goiana, em Goiânia,
um estudo que estima em US$208 milhões por ano o au-
mento das exportações goianas para a União Europeia
depois da retirada total das barreiras comerciais do
acordo com o Mercosul. A Gerência de Desenvolvimento
Industrial da entidade calculou o efeito da redução de ta-
rifas sobre 40 produtos da pauta do Estado. O estudo
prevê US$51 milhões a mais por ano na carne bovina de-
sossada e US$15 milhões na carne de frango, o que soma
cerca de US$66 milhões dos US$72,1 milhões calculados
para os 40 produtos. Açúcar e etanol somam cerca de
US$2,5 milhões. O restante vem de produtos industriais
fora da amostra e de commodities. A União Europeia
comprou US$1,68 bilhão de Goiás em 2025, o equivalente
a 12,5% das exportações do Estado.

As carnes bovina e de frango estão suspensas no mer-
cado europeu desde 3 de setembro. A Comissão Europeia
retirou o Brasil da lista de países autorizados a exportar
produtos de origem animal porque considerou insuficientes
as garantias sobre o uso de antimicrobianos na pecuária.
A União Europeia não identificou contaminação nem ir-
regularidades sanitárias em lotes do País. Goiás exportou
US$190 milhões em produtos de origem animal ao bloco
em 2025, segundo análise da federação. A Comissão Eu-
ropeia informou em 21 de outubro que pretende propor
a reinclusão do Brasil nas categorias de carne de frango
e mel, e os Estados-membros devem votar a proposta em
novembro. A Comissão afirmou que o Brasil ainda não
consegue certificar o cumprimento das regras durante
toda a vida dos animais e que não pretende propor,
neste momento, a volta da carne bovina. A comprovação
para bovinos exige acompanhar o animal do nascimento
ao abate e pode levar até dois anos.

O analista de desenvolvimento industrial da federação
Saulo Nogueira afirmou que o ganho vem principalmente
da agroindústria, com destaque para as carnes de frango
e bovina, o açúcar, o etanol e os couros. Segundo o
analista, itens com potencial inferior a US$1 milhão por
ano incluem ingredientes de alimentos, milho, peças para
tratores e automóveis e máquinas. Saulo explicou que o
cálculo parte do que Goiás já exporta e que o acordo
pode abrir mercado para produtos ainda não vendidos
ao bloco, e citou o combustível sustentável de aviação
como exemplo. Saulo disse que Anápolis tem um polo in-
dustrial com potencial exportador, mas fica exposta à
concorrência porque a União Europeia já vende muitos
medicamentos a Goiás. O estudo prevê desgravação de
oito a dez anos para os principais medicamentos impor-
tados, e o analista recomendou que a indústria farma-
cêutica se prepare. 

Segundo o analista, as empresas europeias dependem
da exportação porque o mercado de cada país é pequeno.
Aos industriais Saulo recomendou analisar o mercado e
as exigências de acesso para avaliar se o investimento
compensa, buscar importadores e distribuidores, participar
de feiras e usar programas de apoio à exportação. Saulo
acrescentou que empresas sem registro de patente, marca
ou direito autoral podem ter o conhecimento copiado na
Europa. O Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços divulgou nesta quinta (29) que as ex-
portações de produtos beneficiados pelo acordo cresceram
21% entre maio e setembro. (Especial para O HOJE)

O setor público consolidado
registrou déficit primário de
R$5,5 bilhões em setembro, e
a dívida bruta do governo geral
permaneceu em 82,9% do Pro-
duto Interno Bruto, o equiva-
lente a R$11,1 trilhões. O Banco
Central divulgou os dados nesta
quinta-feira (29).

O endividamento ficou es-
tável em relação a agosto e
continua no maior nível desde
2021. O indicador subiu 4,3

pontos percentuais em 2026.
O déficit primário de se-

tembro ficou abaixo dos R$10
bilhões de agosto e dos R$17,5
bilhões de setembro de 2025.
O governo central teve supe-
rávit de R$3,5 bilhões, enquan-
to Estados e municípios regis-
traram déficit de R$5,6 bilhões
e as estatais, de R$3,4 bilhões.

Os juros nominais somaram
R$107,5 bilhões no mês, contra
R$84,7 bilhões em setembro

de 2025. O Banco Central atri-
bui a alta ao resultado desfa-
vorável dos swaps cambiais,
ao crescimento da dívida e à
inflação medida pelo IPCA.

O déficit primário de janeiro
a setembro chegou a R$94,3 bi-
lhões, ou 0,93% do PIB, contra
R$79,2 bilhões no mesmo pe-
ríodo de 2025. A dívida líquida
do setor público atingiu 70%
do PIB em setembro. (Gabriel
Dias, especial para O HOJE)

Dívida bruta do governo fica 
em 82,9% do PIB em setembro

Estudo da Fieg
estima US$ 208
milhões a mais
por ano em
exportações

Carnes respondem por US$ 66 milhões da alta para
exportações à União Europeia, mas as vendas estão suspensas 

Marcello Casal Jr./ABr

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 10/11/2026, às 10:20hs / 2º Público Leilão: 11/11/2026, às 10:20hs  

1º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 785.299,22 (setecentos e oitenta e cinco mil, duzentos e noventa e nove reais e vinte e dois centavos); 2º 
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 601.198,58 (seiscentos e um mil, cento e noventa e oito reais e cinquenta e oito centavos)
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Thiago Borges

A necessidade de reorga-
nizar a esquerda em Goiás
após as eleições e construir
uma frente capaz de disputar
as eleições municipais está
entre os desafios apontados
pelo ex-tesoureiro nacional
do PT, Delúbio Soares, que vi-
sitou o Grupo O HOJE na últi-
ma segunda-feira (27). Can-
didato a deputado federal nes-
te ano, Delúbio defende a uni-
ficação do “campo democrá-
tico” e avalia que a aproxi-
mação do ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB) com a di-
reita contribuiu para o resul-
tado eleitoral do tucano.

O petista participou do
programa Momento Político,
em entrevista conduzida pelo
jornalista Wilson Silvestre.
Na conversa, Delúbio analisa
o desempenho eleitoral da
esquerda, trata de sua per-
manência em Goiás e apre-
senta propostas para a eco-
nomia brasileira, com ênfase
em infraestrutura, educação
técnica, energia e transporte
ferroviário.

Esquerda em Goiás
Questionado sobre o de-

sempenho eleitoral da centro-
esquerda neste ano, Delúbio
afirma que o PT e seus aliados
conseguiram ampliar a votação
em Goiás e atribui parte desse
resultado à mobilização regis-
trada no segundo turno da
eleição presidencial. O petista
cita o avanço nos votos dos
partidos do campo progressista
e também relaciona o desem-
penho da presidente estadual
do PSB e vereadora Aava San-

tiago à ampliação do eleitorado
de centro-esquerda.

“Nós ampliamos a votação
do centro-esquerda em Goiás.
O PT teve 100 mil votos a mais
que em 2022. E acredito que a
maioria das pessoas que vota-
ram na Aava ou na chapa dela
é de centro-esquerda, e ela
teve mais de 120 mil votos.
Então, nós aumentamos quase
200 mil votos”, afirma.

Para Delúbio, o resultado
das eleições reforça a necessi-
dade de reorganização das for-
ças progressistas no Estado. O
petista defende a construção
de candidaturas para as 246
prefeituras e Câmaras Muni-
cipais de Goiás para a disputa
em 2028 e disse que o “campo
democrático” precisa estabe-
lecer uma estratégia comum
para as próximas disputas.

“E nós temos um desafio
pra frente. Temos o desafio de
formar candidaturas para as
246 prefeituras e Câmaras Mu-
nicipais em Goiás. Nós temos
que unificar esse campo de-
mocrático. É muito importante
o que nós fizemos no segundo
turno”, diz. 

O petista destaca a votação
do candidato do PT ao Governo
de Goiás, Luis Cesar Bueno, e
cita que o posicionamento do
ex-governador Marconi Perillo
(PSDB) durante a campanha
pode ter prejudicado o tucano.

“A votação do companheiro
Luis Cesar Bueno foi um fenô-
meno. Não do ponto de vista
de expressão, mas em superar
o ex-governador Marconi, que
ficou flertando com a direita
e teve menos votos que o Luis
Cesar”, afirma. 

“No último debate, ele de-
clarou apoio a Flávio Bolso-
naro. Isso é uma posição polí-
tica definida. Tanto é que com
aquela posição política, o ex-
governador Marconi, que sem-
pre foi um homem de votação
expressiva, teve menos votos
que o Luis Cesar. Não é que o
Luis Cesar teve muito, ele que
teve muito pouco”, avalia.

Atuação política 
Apesar de não ter sido eleito

deputado federal, Delúbio afir-
ma que pretende continuar na

militância para a articulação
da esquerda no Estado. O ex-
tesoureiro declara que mantém
conversas com o ex-governa-
dor José Eliton, com a verea-
dora Aava Santiago e com in-
tegrantes do PDT sobre as ar-
ticulações futuras.

Ao avaliar a eleição presi-
dencial, Delúbio atribui im-
portância à mobilização da ju-
ventude no segundo turno para
levar às urnas eleitores que
não haviam votado na primei-
ra etapa da disputa. “Tivemos
uma mobilização que a gente
não via há muitos anos: a mo-
bilização da juventude. A ju-
ventude foi fundamental e con-
tagiou as pessoas. A alegria da
juventude nas ruas, em Goiâ-
nia, São Paulo, Rio de Janeiro,
Recife, Porto Alegre e Belo Ho-
rizonte, fez muita gente que
não tinha ido votar no primeiro
turno ir no segundo.” 

“É necessário que nós te-
nhamos, nesse governo, mo-
bilização popular. O povo tem
que dizer o que precisa. Nós
não podemos ficar à mercê
desse Congresso Nacional, e o
Congresso empurrar as coisas
com a barriga, como foi o fim
da escala 6x1, o fim do Imposto
de Renda para quem ganha
até R$ 5 mil e o Vale Gás. É ne-
cessário criar muitas políticas
para que tenhamos desenvol-
vimento”, ressalta o petista.

[A esquerda] Tem o
desafio de formar
candidaturas para
as 246 prefeituras e
Câmaras Municipais
em Goiás”

Delúbio defende união da esquerda
e investimento em infraestrutura

Delúbio SoareSENTREVISTA

{{ Precisamos de um governo popular, não 
podemos ficar à mercê desse Congresso Nacional”

Na avaliação econômica,
Delúbio contesta a percepção
de que o País atravessa um
período de baixa da atividade
produtiva. Questionado sobre
empresas inadimplentes e os-
cilações no mercado financei-
ro, o petista argumenta que
os indicadores de emprego e
renda demonstram uma situa-
ção diferente.

“O Brasil está com o menor
desemprego, a massa salarial
é a maior que já teve”, afirma.
O petista citou a saída de em-
presas como Sony e Ford du-
rante o governo anterior e
menciona a instalação de uma
fabricante de veículos elétricos

na antiga fábrica da Ford como
exemplo de um novo impul-
sionamento da indústria.

“É necessário um projeto
de infraestrutura, não só para
Goiás, mas para o Brasil inteiro.
Temos a maior matriz de ener-
gia limpa do mundo, mas nós
temos que desenvolver mais
a energia nuclear. Eu sou um
defensor intransigente da ener-
gia nuclear. Todo país que não
domina a tecnologia e não tem
a proteção atômica fica vul-
nerável. Precisamos retomar
o projeto do submarino nu-
clear brasileiro e investir em
ciência e tecnologia”, avalia. 

“O Brasil precisa mudar o

patamar de transporte e ener-
gia. Temos instituições de pon-
ta como a Embrapa e a Em-
braer. Em Anápolis temos o
polo farmoquímico, talvez o
maior de uma cidade, mas
precisamos passar a produzir
os princípios ativos dos me-
dicamentos no Brasil para não
depender totalmente da im-
portação”, afirma.

Delúbio também defende
o aumento do poder aquisitivo
da classe média como forma
de estimular a economia. Cita
indicadores de emprego e ren-
da para rebater a ideia de per-
da de capacidade de compra e
atribui parte das críticas à si-

tuação econômica à circulação
de informações falsas durante
a campanha eleitoral.

Para o petista, o desenvol-
vimento econômico depende
de uma mudança na estru-
tura logística brasileira e saiu
em defesa de investimentos
em portos, aeroportos e fer-
rovias, com o objetivo de re-
duzir o custo do transporte
de mercadorias e ampliar a
capacidade de escoamento
da produção.

Duplicação da BR-153
O ex-tesoureiro também

cita a necessidade de concluir
a duplicação da BR-153 em

Goiás e integrar a Ferrovia
Norte-Sul à Ferrovia de Inte-
gração Oeste-Leste (Fiol), além
de defender a expansão do
transporte ferroviário de car-
gas. Para a mobilidade urbana,
menciona a tarifa zero no
transporte público e a implan-
tação de um metrô que conecte
Goiânia a Brasília.

“Precisamos desenvolver e
modernizar a matriz ferroviá-
ria. Isso significa modernidade.
É esvaziar as estradas, tirar os
caminhões pesados da estrada.
Para tirar o caminhão da es-
trada é só com trem de ferro,
não tem outro jeito”, afirma.
(Especial para O HOJE)

“O Brasil precisa mudar o patamar de transporte e energia”

Ex-tesoureiro do
PT afirma que
partido ampliou
votação no Estado
e cobra articulação
para formar
candidaturas
municipais; 
na economia, 
aponta para
investimentos em
infraestrutura,
ferrovias e 
energia nuclear

{{

É necessário 
um projeto de
infraestrutura, não
só para Goiás, mas
para o Brasil inteiro”

{{

Fotos: Clara Cardoso/O HOJE
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Frente vai analisar custos, regras 
e funcionamento dos benefícios

O Governo do Distrito Federal criou um grupo de
trabalho para revisar a execução dos programas Cartão
Material Escolar, Cartão Uniforme Escolar e Cartão
Creche. A medida foi determinada pela governadora
Celina Leão (PP) e oficializada pelo Decreto nº 49.641,
publicado no Diário Oficial do Distrito Federal (DODF)
desta quinta-feira (29).

A comissão terá 60 dias para realizar os estudos,
prazo que poderá ser prorrogado por igual período. A
proposta é avaliar os programas sob os pontos de vista
social, educacional, operacional, tecnológico, financeiro
e orçamentário, além de identificar possíveis ajustes
para melhorar a execução dos benefícios.

O grupo será coordenado pela Secretaria de De-
senvolvimento Social (Sedes-DF) e contará com repre-
sentantes da Secretaria de Educação (SEE-DF), do
Banco de Brasília (BRB) e de entidades ligadas aos se-
tores produtivos. O Sebrae-DF também poderá parti-
cipar das discussões.

A criação do grupo ocorre em um momento em que
o programa de uniformes é alvo de análise do Tribunal
de Contas do Distrito Federal (TC-DF). O tribunal passou
a avaliar aspectos relacionados à contratação do BRB
para operacionalizar o benefício, além de custos e difi-
culdades apontadas na utilização do cartão pelas famílias.
(Jéssica Nascimento, especial para O HOJE)

Celina cria grupo
para material,
uniforme e
creche no DF

Fernando Santos

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thais Muniz

Faltam quase dois anos para
as eleições municipais de 2028,
mas, em Águas Lindas de Goiás,
no Entorno do Distrito Federal,
as conversas sobre quem po-
derá comandar a prefeitura já
começaram. Com o atual pre-
feito, Lucas Antonietti (União
Brasil), sem possibilidade de
disputar uma nova reeleição
consecutiva, lideranças políticas
começam a colocar seus nomes
na mesa e a negociar apoio
para a sucessão.

Entre os nomes que apare-
cem nas articulações estão o
do presidente da Câmara Mu-
nicipal, Oliveira Júnior (União
Brasil), e o da vice-prefeita
Aleandra Sousa (Republicanos).
Oliveira trabalha para viabili-
zar a candidatura e negocia
uma possível filiação ao MDB.
Aleandra confirmou ao O HOJE
que também pretende disputar
o Executivo municipal.

O cenário, porém, ainda
está em construção. Enquanto
o deputado estadual Anderson
Teodoro declara apoio a Oli-
veira, Aleandra afirma que
mantém diálogo com o prefeito
e com outras lideranças para
buscar um entendimento. Até

o momento, Lucas Antonietti
não anunciou formalmente
quem apoiará na disputa.

Ao O HOJE, Oliveira Júnior
afirmou que trabalha há mais
de dois anos na construção de
um projeto para disputar a
Prefeitura de Águas Lindas em
2028. O vereador também
mantém conversas com lide-
ranças políticas sobre uma pos-
sível mudança do União Brasil
para o MDB.

Segundo Oliveira, as arti-
culações envolvem o deputado
estadual Anderson Teodoro e
o governador Daniel Vilela. O
objetivo é discutir sua entrada
no MDB e a construção da can-
didatura para a próxima elei-
ção municipal.

O presidente da Câmara
também afirma que mantém
diálogo com o prefeito Lucas
Antonietti, mas ressalta que a
definição do apoio ainda de-
pende do posicionamento do
chefe do Executivo. “Existe esse
diálogo entre o Poder Executi-
vo e o nosso projeto para 2028,
mas o prefeito tem se preocu-
pado em desenvolver um tra-
balho na gestão, porque tem
algumas dificuldades, princi-
palmente na área de infraes-
trutura e da saúde. O foco

maior do prefeito hoje é colo-
car essas pautas em prioridade
para que, em 2028, ele tome
um posicionamento”, declarou
Oliveira.

O vereador afirma que con-
ta com apoio político e que
seu nome tem sido discutido
entre integrantes da Câmara
Municipal. Oliveira, no entanto,
atribui a escolha definitiva à
população. “A política correta
é você colocar o nome à dis-
posição e quem escolhe é a so-
ciedade”, afirmou.

Oliveira está no terceiro man-
dato como vereador e já ocupou
o cargo de secretário municipal
de Meio Ambiente e Agricultura
durante a gestão de Hildo do
Candango. O parlamentar tam-

bém citou a relação respeitosa
com outros nomes mencionados
nas articulações para 2028, entre
eles Aleandra Sousa, Fábio Cam-
pos e Túlio.

Teodoro declara 
apoio a Oliveira

O deputado estadual An-
derson Teodoro confirmou ao
O HOJE que pretende conti-
nuar o trabalho na Assembleia
Legislativa de Goiás e que
apoia Oliveira Júnior para a
sucessão municipal em Águas
Lindas. “Nosso candidato para
2028 é o Oliveira Júnior, para
a sucessão do prefeito Dr. Lu-
cas”, afirmou Anderson.

Anderson acrescentou que
as articulações envolvem a

busca por alianças e conversas
sobre a composição política
para a eleição, incluindo pos-
síveis nomes para a vaga de
vice-prefeito e a formação da
chapa de vereadores. “As por-
tas estão abertas, mas o nome
majoritário hoje, na nossa ava-
liação, é o Oliveira, porque
tem um serviço prestado, está
junto com a gente”, afirmou.

A vice-prefeita Aleandra
Sousa também confirmou ao
O HOJE que pretende disputar
a Prefeitura de Águas Lindas
em 2028. Aleandra afirmou que
considera natural colocar o
nome à disposição por ocupar
atualmente a vice-prefeitura e
participar da gestão municipal.
(Especial para O HOJE)

Presidente da Câmara e vice-prefeita estão entre os nomes cotados para a Prefeitura de Águas Lindas

Oliveira Júnior negocia filiação ao MDB
e recebe apoio de Anderson Teodoro;
vice-prefeita Aleandra Sousa também
confirma intenção de concorrer

Disputa de prefeito em Águas
Lindas já tem articulações para 2028

Reprodução/Instagram

Bets x Janja
Os empresários do setor de .bets, que

tinham muita esperança na eleição de
Flávio Bolsonaro - que autorizaria, nova-
mente, as operações das plataformas -
são todos mágoas com a primeira-dama
Janja da Silva. Entre portas, a culpam
por convencer o marido presidente a der-
rubar os sites, sob falso pretexto de que
o povo apostador não tinha mais dinheiro
para ir aos shows de cantores. Conforme
a Coluna revelou há dias, o setor já de-
mitiu quatro mil funcionários após o de-
creto que proibiu as .bet.

1 milhão
Um deputado federal perdeu a aposta e

vai pagar R$ 1 milhão a um colega de ple-
nário. Ambos assinaram acordo em cartório,
com firma, a dois dias do 2º turno, revelou
a Tribuna da Bahia. O que perdeu, claro,
apostou na vitória de Flávio. 

O povo paga
Só pode ser leniência do Ministério

Público Federal em não tomar ato de ofí-
cio, ou um cochilo brabo da oposição em
não abrir os olhos para os números. Num
País sério, alguém tomaria a iniciativa
de investigar um contrato de R$ 2 bilhões
do Ministério da Saúde, para uma enti-
dade social recém-aberta, comandado
por uma médica que cantou "Presidenta,
I Love You" quando Dilma Rousseff ficou
internada em SP.

Sapato alto
De um ex-governador aliado do presi-

dente Lula, para a Coluna, indicando os fa-
tores que, na sua visão, derrotaram Flávio
Bolsonaro: “Um somatório” de situações.
“Para mim, o pior é o salto alto, como
dizer: "Não quero que o Presidente me
passe a faixa ,vai ser meu pai”. “A potencial
ministra da Fazenda dele falando em cortes
e copiar o modelo Milei”, etc, etc.

X a perseguição
Ex-ministro do Meio Ambiente,

o deputado estadual Carlos Minc
(PSB-RJ) criticou a colega de ALERJ,
Índia Armelau (PL), que propôs a
patrões a demissão de funcionários
que votaram no presidente reeleito.
“Isso é República?”, questionou o
parlamentar. “Nem Monarquia, nem
despotismo esclarecido é. Isso é des-
potismo da vingança”, disse em seu
Instagram.

Milho no comboio
A Companhia Nacional de Abas-

tecimento (Conab) realizará pregão
de frete para contratar o transporte
de 9,9 mil toneladas de milho dos es-
toques públicos. A disputa ocorrerá
na terça-feira (3) pelo Sistema Ele-
trônico da Conab, com ofertas de-
crescentes de preços e recursos de
operações oficiais de crédito. O milho
é da safra 2024/25.

ESPLANADEIRA
#Com dados de 11 satélites do INPE,

Brasol blinda 120 usinas solares e 230
MWp contra risco de queimadas. #Sis-
tema Confere/Cores promove palestras
sobre vendas em todo o Brasil: Insc:
tinyurl.com/mr36m63m. #Copacabana
recebe amanhã e dom festival com
costela na brasa, cervejas artesanais
e shows de rock. #Conversys investe
10% do faturamento e lança nuvem
híbrida gerenciada para simplificar
gestão da infraestrutura de TI. #Gás
Verde vai neutralizar emissões de
carbono no o Festival Rock the Moun-
tain (Reg. Serrana-RJ). #Bairro Har-
monia, em Rio das Ostras (RJ), se des-
taca como case de sucesso no COM-
PLAN 2026. #Delfia: dados criptogra-
fados hoje podem se tornar alvo de
ataques quânticos no futuro. (Espe-
cial para O HOJE)

SEXTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2026
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Nilson Gomes-Carneiro

Jair Bolsonaro está com dois
filhos nos Estados Unidos e
dois para estrear no Congresso
Nacional, a mulher eleita para
o Senado e um irmão para a
Câmara dos Deputados. No to-
tal, seu prestígio elegeu, apenas
no PL, seis governadores, 212
deputados estaduais e 121 de-
putados federais, 19 senadores.
Isso ele lá preso, incomunicá-
vel, morando em casa alugada
e tomando sova nas mídias e
no Judiciário 24 horas por dia.
Portanto, conclui-se que o bol-
sonarismo vai continuar forte
até 2030, quando terá algo que
a esquerda ainda não apre-
sentou, alguém para substituir
o reeleito presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Esse al-
guém é Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), reeleito em São
Paulo contra o nome mais re-
luzente do PT, Fernando Had-
dad, que Lula obrigou a ser
candidato com certeza de der-
rota – foi o 4º insucesso suces-
sivo, batendo o recorde de
Lula, esmagado três vezes se-
guida para presidente.

Não adianta supor que se
o candidato da direita a presi-
dente tivesse sido Tarcísio, em
vez de do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), Lula não teria
ganhado. O cenário atual tem

Lula formando o novo minis-
tério, pilotando a máquina de
gerar desgastes aos adversários
e indo atrás dos parlamentares
que Jair mandou para Brasília
– além do PL, ajudou a eleger
em todos os partidos, à exceção
da esquerda, como no Novo,
PP, União Brasil, Republicanos,
MDB, PSD, PSDB. Por mais trai-
dores que haja, e geralmente
há muitos, só os fiéis já for-
marão uma superbancada. Por
menos vocação que essa turma
tenha para se opor, no mínimo
vai fazer um barulhinho bom
nas orelhas grandes dos go-
vernistas. O que promover de
desconforto já ajuda na pré-
campanha de Tarcísio.

Ótimo desempenho 
de Tarcísio conforta 
um pouco Bolsonaro

O ótimo desempenho de
Tarcísio conforta um pouco
Bolsonaro, mas sua aspiração
mesmo é ficar livre para ser
candidato. Haveria quatro
chances: golpe, só que não
existe sequer clima para isso;
indulto, com aquele decretão
comum nos fins de ano, o
Lula não vai lhe conceder;
graça, muito menos; anistia...
Bom, anistia pode até ser, po-
rém seus próprios aliados an-
dam se estranhando com o
único que tem condição de

conseguir e esteve repetindo
essa ladainha por esses dias,
o presidente do Senado, que
é também o do Congresso,
Davi Alcolumbre (União-AP).
Uma das moedas de troca,
além de os bolsonoristas o
reelegerem presidente, seria
não lhe empurrarem im-
peachment de ministros do
Supremo. E disso os bolsona-
ristas não abrem mão.

Em sua família, é provável
que não haja quem Bolsonaro
promover para atrapalhar a
pretensão do governador de
São Paulo. Tome-se o caso dos
dois filhos que estão em terri-
tório norte-americano. Eduar-
do foi para lá articular apoio
internacional para o pai não
ser preso. Não só não conse-
guiu, como ele próprio quase
acabou atrás das grades, esca-
pou somente por ter ficado
por lá. Em consequência, ficou
sem o mandato de deputado
federal por São Paulo e tira-
ram-lhe o cargo de escrivão
da Polícia Federal, a que al-
cançou via concurso público.
Flávio também está na Flórida
e é provável que não tente de
novo a Presidência, até porque
a experiência como o anti-Lula
se desmanchou entre o 1º e o
2º turno. Com o nível de per-
seguição a que alguns inte-
grantes do Supremo Tribunal

Federal e do Tribunal Superior
Eleitoral os tem submetido, é
bastante lógico que não retor-
nem – nem para o Brasil nem
muito menos para a política e
muito menos para candidatura
e muito menos para a Presi-
dência da República. 

Os outros dois filhos
estão no Brasil, na
política e com mandatos

Os outros dois filhos estão
no Brasil, na política e com
mandatos. Ambos se elegeram
vereadores em 2024, Carlos
no Rio de Janeiro (RJ), Jair
Renan em Balneário Cambo-
riú (SC). Agora, ambos se ele-
geram congressistas por Santa
Catarina, Carlos senador, Re-
nan deputado federal. Carlos
não tem perfil de candidato
a presidente da República e
Renan, 28 anos, nem terá che-
gado ainda à idade mínima
para o cargo, 35 anos. A es-
posa, Michelle, eleita senado-
ra pelo Distrito Federal, pas-
sou grande parte da corrida
presidencial com índices se-
melhantes aos do marido, que
no fim escolheu o filho 01.
Da família, é quem dispõe de
mais esperança de ser candi-
data à presidência em 2030.
Independe de seu desempe-
nho no Senado, pois Flávio
também teve atuação discreta

do ponto de vista parlamentar
e ainda assim obteve quase
60 milhões de votos – todos e
cada um deles por causa do
pai ou do anti-Lula.

Então, a vaga é de Tarcísio,
até por exclusão. E já pode
ser considerado favorito, até
por exclusão também. A di-
reita não tem nome melhor.
A esquerda não tem nome al-
gum. Ronaldo Caiado, que ten-
tou pela 2ª vez realizar o so-
nho de ocupar o Palácio do
Planalto, sede do Executivo
federal, já avisou que vai ten-
tar pela 3ª vez ocupar o Palá-
cio das Esmeraldas, residência
do governador de Goiás. Ro-
meu Zema teve votação ínfima
de tal forma que está com o
futuro comprometido até para
sonhar com o 3º mandato no
Palácio Tiradentes, sede do
Governo de Minas. Os nomes
do Centrão estão mais para
palavrão. A esquerda, por es-
tar no poder, tem a prerroga-
tiva de fabricar alguém, como
Lula inventou Dilma para o
suceder em 2010. Há um po-
rém: aquele Lula não existe
mais. Por pouco não perdeu
para um neófito, que o surrou
no 1º turno, mesmo com o
festival de bizarrices populis-
tas engendrado nas semanas
anteriores à votação. (Especial
para O HOJE)

Jair está com dois filhos nos EUA e dois para estrear no Congresso, a mulher eleita no Senado e um irmão para a Câmara dos Deputados

Dois filhos de Jair
estão nos Estados
Unidos e, caso
voltem, podem
enfrentar
problemas 
com o STF; o pai
mesmo só terá
elegibilidade se o
Congresso anistiar
os envolvidos 
no 8 de Janeiro;
esquerda queimou
Haddad com quatro
fracassos seguidos
e o próximo
mandato será de
arrocho, diferente
do período que
gestou Dilma

Bolsonarismo terá força até 2030
com Tarcísio e PT ainda é só Lula

Reprodução/X
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Eduardo Silva

O técnico Carlo Ancelotti
divulgou nesta quinta-feira (29)
a lista de jogadores convocados
para defender a Seleção Bra-
sileira na última data Fifa de
2026. A equipe terá dois com-
promissos internacionais em
novembro, contra Japão e Sin-
gapura, nos dias 14 e 17, res-
pectivamente. João Pedro, ata-
cante do Chelsea, da Inglaterra,
que sofreu uma lesão na coxa
na terça-feira (27) e deve ficar
algumas semanas sem jogar,
não foi convocado.

A convocação marca a se-
gunda lista apresentada por
Ancelotti após a Copa do Mun-
do. Os amistosos fazem parte
da programação da equipe
para a sequência do trabalho

sob o comando do treinador,
que busca avaliar jogadores e
ajustar o elenco para os pró-
ximos desafios da Seleção.

O confronto contra o Japão
será o primeiro dos dois com-
promissos previstos para no-

vembro. Três dias depois, o
Brasil enfrentará Singapura,
encerrando a agenda da equipe
nesta última janela interna-
cional do ano.

A lista divulgada pela comis-
são técnica reúne os nomes es-

colhidos para os dois amistosos.
A convocação também permite
acompanhar as opções de An-
celotti para a formação do grupo
e a preparação da Seleção para
os próximos compromissos. (Es-
pecial para O Hoje)

Veja a lista completa dos conVocados

Goleiros: bento, lucas perri, pedro
morisco.

Defensores: arthur Dias, Carlos augusto,
Douglas Santos, Gabriel magalhães,

Jair Cunha, Jonathan Jesus, Vanderson,
Victor reis, Wesley.

meias: andré luiz, andrey Santos, bruno
Guimarães, Danilo Santos, Gabriel bon-

tempo, João Gomes, marlon Gomes.

atacantes: alisson Santana, allan,
endrick, estêvão, raphinha, rayan,
Vini Jr.

8 n ESPORTES

Brasil vai
enfrentar Japão
e Singapura nos
dias 14 e 17 de
novembro; esta
é a segunda
convocação do
treinador após a
Copa do Mundo.
Atacante do
Chelsea está
machucado

esCoLhidos de Ancelotti
Rafael Ribeiro/CBF

Os amistosos

fazem parte da

programação da

equipe para a

sequência do

trabalho sob o

comando do

treinador

A Copa Libertadores Femi-
nina de 2026 terá uma final
brasileira pela terceira vez em
18 edições. Corinthians e Cru-
zeiro se enfrentam neste sá-
bado (31), às 21h (horário de
Brasília), no Estádio Rodrigo
Paz Delgado, em Quito, no
Equador, em busca do título
continental. De um lado, o Co-
rinthians chega à decisão como
atual tricampeão consecutivo
e maior vencedor da competi-
ção, com seis títulos. Do outro,
o Cruzeiro disputa a Liberta-
dores pela primeira vez e tenta
conquistar uma taça inédita
para o clube. As duas equipes
avançaram à final com 100%
de aproveitamento e campa-
nhas sem derrotas.

O Corinthians construiu
uma campanha com 21 gols
marcados e apenas dois sofri-
dos. Na fase de grupos, venceu
o Colo-Colo, do Chile, por 2 a
0; o Caracas, da Venezuela, por

7 a 0; e o Independiente Santa
Fe, da Colômbia, por 5 a 1.

Nas quartas de final, as Bra-
bas golearam o Independiente
Dragonas por 5 a 0. Já na semi-
final, voltaram a enfrentar o
Santa Fe e venceram por 2 a 1,
garantindo a vaga na decisão.

A equipe paulista tenta am-
pliar sua vantagem como
maior campeã da Libertadores
Feminina e conquistar o quarto
título consecutivo, consolidan-
do a sequência de conquistas
no torneio continental.

O Cruzeiro também chega
à final com uma campanha
invicta. Na fase de grupos, as
Cabulosas venceram a LDU,
do Equador, por 2 a 1; o Bolí-
var, da Bolívia, por 3 a 0; e o
Olimpia, do Paraguai, também
por 3 a 0.

Nas quartas de final, a equi-
pe mineira superou o Libertad
por 3 a 0. Na semifinal, reen-
controu o Olimpia e garantiu

a classificação com vitória por
1 a 0, graças ao gol de Marília
Furiel, artilheira do Campeo-
nato Brasileiro Feminino.

A decisão também marca
um novo capítulo na rivalidade
recente entre os clubes. No
ano passado, Corinthians e
Cruzeiro disputaram a final
do Brasileirão Feminino, ven-
cida pelas Brabas. Agora, as
equipes voltam a se encontrar
em uma decisão, desta vez pelo
principal título do futebol fe-
minino sul-americano.

Além do Corinthians, outros
clubes brasileiros já conquis-
taram a Libertadores Femini-
na: São José, com três títulos;
Santos e Ferroviária, com dois
cada; e Palmeiras, com uma
conquista. Atlético Huila, da
Colômbia, Sportivo Limpeño,
do Paraguai, e Colo-Colo, do
Chile, também já levantaram
a taça. (Renata Ferraz, espe-
cial para O Hoje)

Brabas buscam o 4º título consecutivo e a 7ª taça; Cabulosas tentam conquistar a competição pela 1ª vez

A professora e servidora
da Secretaria Municipal de
Educação (SME) de Goiânia,
Juliana Fonseca, de 48 anos,
conquistou a medalha de
ouro nos saltos ornamentais
durante o Campeonato Pan-
Americano Master de Espor-
tes Aquáticos, realizado em
Buenos Aires, na Argentina,
entre os dias 18 e 25 de ou-
tubro. A competição marcou
a primeira participação in-
ternacional da atleta.

Juliana trabalha há 14
anos na Prefeitura de Goiâ-
nia, na Gerência de Inova-
ção e Tecnologia Educacio-
nal. Além da atuação na
área da educação, ela man-
tém uma rotina de treinos
e competições na modali-
dade, conciliando o trabalho
com a preparação física.

Hexacampeã brasileira
master de saltos ornamen-
tais, Juliana compete em
provas de plataforma nas
alturas de 5, 7,5 e 10 metros.
A rotina inclui exercícios
de fortalecimento muscular
e treinos na piscina, reali-
zados diariamente, inclusi-
ve aos fins de semana.

A relação com o esporte
começou ainda na infância,
quando ela tinha 9 anos e
iniciou a natação por reco-
mendação médica para aju-
dar no controle da asma.
Depois, passou para os sal-
tos ornamentais, modalida-
de que praticou até os 12
anos. Já adulta, retomou os
treinos e mantém a prática
há cerca de dez anos.

Formada em Pedagogia
e Educação Física, Juliana
também atua como treina-
dora e já acompanhou atle-
tas que conquistaram títulos
em competições. Para ela,
a prática esportiva contribui
para o desenvolvimento de
habilidades físicas e cogni-
tivas, além de ajudar na ro-
tina profissional.

A servidora afirma que
pretende continuar parti-
cipando de campeonatos e
conquistando medalhas
para Goiás e para o Brasil.
O ouro na Argentina marca
a estreia internacional da
atleta e amplia sua trajetó-
ria nos saltos ornamentais.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Servidora da Educação
conquista ouro nos saltos
ornamentais na Argentina

DESTAQUE GOIANO

Libertadores Feminina terá
final Corinthians e Cruzeiro

BRASIL NO TOPO
Rebeca Reis/Staff Images Woman/CBF

Hexacampeã brasileira master, Juliana Fonseca conquistou 
o título em sua primeira competição internacional

Laís Borges
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Renata Ferraz

A Prefeitura de Goiânia
iniciou nesta quinta-feira (29)
uma ação educativa para
orientar vendedores ambu-
lantes que atuam nas plata-
formas de embarque e de-
sembarque dos terminais de
ônibus da Capital. A iniciativa,
realizada em conjunto com a
Polícia Militar de Goiás (PM-
GO) e a Guarda Civil Metro-
politana (GCM), busca garantir
a segurança dos passageiros,
a acessibilidade e a organi-
zação dos espaços. Apesar do
caráter inicial de orientação,
a fiscalização municipal prevê
apreender mercadorias de
quem continuar vendendo
produtos em locais proibidos.

A primeira etapa ocorreu
no Terminal Padre Pelágio,
na região Noroeste de Goiânia.
Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Eficiência (Sefic), a
presença de vendedores nas
plataformas pode dificultar a
circulação, principalmente du-
rante o embarque e o desem-
barque, além de prejudicar
pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida. A pre-
feitura também argumenta
que a prática gera concorrên-
cia com comerciantes que ocu-
pam espaços autorizados e
pagam aluguel.

A ação, no entanto, ocorre
em meio a uma discussão mais
ampla sobre o futuro dos am-
bulantes nos terminais e arre-
dores. Enquanto a gestão de-
fende a organização dos espa-
ços e o cumprimento das re-
gras, os trabalhadores preci-
sam encontrar alternativas
para continuar exercendo a
atividade comercial.

Fiscalização prevê
apreensão de mercadorias

André Barros, supervisor
de Fiscalização de Atividades
Econômicas da Sefic, explicou
ao O HOJE que a atuação mu-
nicipal envolve auditores fis-
cais responsáveis pelo cum-
primento do Código de Postu-
ras e a Guarda Civil Metropo-
litana. A Polícia Militar parti-
cipa por meio do Batalhão de
Terminais, responsável pela
segurança nessas estruturas.

De acordo com Barros, a
fiscalização nas plataformas
já ocorria antes das reformas
dos terminais. O supervisor
afirma que os vendedores re-
ceberam orientações sobre as
restrições à comercialização
nesses espaços e que a prefei-
tura pretende avançar para
uma etapa mais rigorosa após
o período educativo.

“Na plataforma em si, além

de atrapalhar as pessoas com
necessidades especiais, com-
plica muito. Tem a questão
também de segurança, em sen-
tido de aglomeração de pes-
soas, segurança para embarcar
e desembarcar”, afirmou.

O supervisor explicou que
os vendedores que permane-
cerem nas áreas proibidas po-
derão ter as mercadorias
apreendidas e sofrer outras
penalidades previstas nas nor-
mas municipais. O procedi-
mento inclui o recolhimento
dos produtos, a embalagem e
lacração dos itens e a emissão
de um auto de apreensão.

De acordo com Barros, os
responsáveis terão 30 dias
para solicitar a retirada das
mercadorias, mediante paga-
mento de uma taxa de remo-
ção. A cobrança é diferente
da multa, que também pode
ser aplicada. “Não há outra

saída a não ser apreender a
mercadoria deles”, declarou
o supervisor ao explicar a po-
sição da fiscalização.

A Sefic compara a medida
às ações realizadas contra o
comércio ambulante em ou-
tras regiões da Capital, como
a Avenida 24 de Outubro e a
Rua 44. A justificativa é im-
pedir atividades comerciais
em áreas destinadas à circu-
lação de passageiros e garan-
tir o cumprimento das regras
municipais.

Terminais têm espaços
para comércio regularizado

A prefeitura afirma que os
terminais contam com áreas
específicas para atividades co-
merciais, em estruturas seme-
lhantes a galerias. Os espaços
são ocupados por permissio-
nários que firmam contratos,
pagam aluguel e precisam

atender às exigências legais
para funcionar.

Segundo Barros, a admi-
nistração dos terminais é rea-
lizada pela RedeMob, que reú-
ne empresas responsáveis pela
operação do transporte cole-
tivo. Embora sejam bens pú-
blicos municipais, os espaços
estão submetidos ao modelo
de concessão e administração
do sistema.

O supervisor informou que,
conforme dados repassados
pela RedeMob, ainda existem
locais disponíveis para atividade
comercial nos terminais Jardim
Novo Mundo e Pátio da Telha.
Os interessados podem buscar
informações sobre contratos e
documentação necessária para
trabalhar regularmente.

A existência desses pontos,
porém, não significa que todos
os ambulantes tenham acesso
imediato a um espaço ou con-
dições para se estabelecer. A
regularização depende da dis-
ponibilidade de áreas, das con-
dições contratuais e do cum-
primento das exigências ad-
ministrativas.

A prefeitura defende que as
vendas sejam realizadas em lo-
cais apropriados, sem interferir
no fluxo de passageiros. Entre-
tanto, não foram apresentados
dados consolidados sobre a
quantidade de ambulantes que
atuam nos terminais, o número
de pontos comerciais disponí-
veis ou quantos trabalhadores
poderiam ser contemplados
por contratos.

A reportagem tentou con-
tato com a RedeMob Consór-
cio para mais esclarecimen-
tos, mas até o fechamento
desta reportagem não obti-
vemos respostas.

O comandante do Batalhão
de Terminais da Polícia Mili-
tar, major Rafael Kaminiche,
afirmou que a atuação con-
junta busca organizar os es-
paços e garantir a segurança
dos passageiros.

“O objetivo principal dos
terminais é o transporte pú-
blico. A permanência de am-
bulantes nas plataformas atra-
palha a passagem e a circula-
ção dos passageiros, além de

gerar concorrência desleal
com os comerciantes que pa-
gam aluguel nos espaços des-
tinados à atividade comer-
cial”, declarou.

Nesta primeira etapa, a cam-
panha tem caráter educativo,
com orientações sobre as res-
trições e os riscos associados à
ocupação das plataformas. A
fiscalização municipal, entre-
tanto, informou que poderá
aplicar medidas administrativas

caso os vendedores permane-
çam nos locais proibidos.

A discussão envolve a ne-
cessidade de garantir acessi-
bilidade e segurança, mas
também a realidade de tra-
balhadores que utilizam a
venda informal como fonte
de renda. A existência de re-
gras para os terminais não
elimina a necessidade de es-
clarecer como os vendedores
poderão se adequar e quais

alternativas estarão disponí-
veis para aqueles que não
conseguirem acesso aos pon-
tos comerciais existentes.

A prefeitura aponta a pos-
sibilidade de ocupação de es-
paços autorizados e, no caso
do Padre Pelágio, já havia in-
dicado opções como a Feira
Hippie e a Região da 44. O al-
cance dessas medidas depen-
de, porém, da disponibilidade
de vagas, das condições para

contratação e da capacidade
de atender os trabalhadores
afetados.

Além de orientar os ven-
dedores e fiscalizar o cumpri-
mento das regras, a gestão terá
de lidar com as consequências
das apreensões e esclarecer
quais alternativas podem ser
acessadas pelos ambulantes
para continuar trabalhando
de forma regularizada. (Espe-
cial para O HOJE)

Medida envolve Sefic, PM e GCM; Paço aponta riscos à circulação e à segurança dos passageiros 

Ações buscam segurança e alternativas aos ambulantes

Vendedores serão orientados sobre as restrições nas plataformas; gestão aponta espaços autorizados para a atividade comercial

Fiscalização prevê apreensão de mercadorias, enquanto a prefeitura indica 
pontos comerciais autorizados em duas estruturas do transporte coletivo

Prefeitura orienta ambulantes e
anuncia fiscalização nos terminais

Fotos: Divulgação/Secom
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Micael Moura

A decisão da Justiça de
Goiás que rejeitou os embargos
de declaração apresentados
pelo Ministério Público de
Goiás (MP-GO) no caso do as-
sassinato do advogado Davi
Sebba provocou críticas da as-
sistência de acusação. O juiz
Antonio Fernandes de Oliveira
negou os pedidos em 27 de
outubro de 2026, mantendo a
decisão que não determinou
a execução imediata das penas
nem a perda do cargo público
do policial militar Edinailton
Pereira de Souza.

Davi Sebba foi assassinado
em julho de 2012, no estacio-
namento do Carrefour da Ave-
nida T-9, em Goiânia. Edinail-
ton Pereira de Souza e Jonat-
has Atenevir Jordão foram
condenados pelo Tribunal do
Júri em 2 de outubro deste
ano e permanecem em liber-
dade enquanto recorrem das
condenações.

A assistência de acusação
acompanhou o recurso apre-
sentado pelo MP-GO, que
questionou a ausência de de-
terminação para o início ime-
diato do cumprimento das
penas e para a perda do cargo
público de Edinailton. Ao re-
jeitar os embargos, o magis-
trado entendeu que os pontos
levantados deveriam ser dis-
cutidos por meio de recurso
de apelação.

Execução 
imediata das penas

Um dos principais ques-
tionamentos envolve o Tema
1.068 do Supremo Tribunal
Federal (STF), que trata da
execução imediata das con-
denações impostas pelo Tri-
bunal do Júri, em respeito à
soberania dos veredictos. A

assistência de acusação de-
fende que o entendimento
deve ser aplicado ao caso
para permitir o início do cum-
primento das penas de Edi-
nailton e Jonathas.

A decisão judicial, no en-
tanto, manteve os dois con-
denados em liberdade. A de-
fesa de Jonathas Atenevir Jor-
dão sustenta que o direito de

recorrer em liberdade foi as-
segurado pelo juiz presidente
do Tribunal do Júri durante
o julgamento.

Em manifestação enviada
ao Jornal Opção, o advogado
Cleber Lopes, que representa
Jonathas, afirmou que a de-
cisão está amparada pela
Constituição Federal e que a
manutenção do réu em liber-
dade durante a fase de recur-
sos não representa uma si-
tuação excepcional.

“No dia do julgamento, rea-
lizado aqui no Fórum Criminal
de Goiânia, o doutor juiz pre-
sidente assegurou aos acusados
o direito de recorrerem em li-
berdade. E é preciso dizer que
essa garantia ao recurso em
liberdade é uma garantia cons-
titucional”, afirmou.

Perda do cargo público
A acusação também ques-

tiona a permanência de Edi-
nailton Pereira de Souza na
Polícia Militar. Segundo a as-
sistência de acusação, o policial
foi condenado por homicídio
e fraude processual, relacio-
nada à alteração da cena do
crime. Para a acusação, os fatos
justificariam a perda do cargo,
com fundamento no artigo 92,
inciso I, do Código Penal.

O juiz Antonio Fernandes
de Oliveira não determinou a
perda do cargo público. O MP-
GO entende que a decisão con-
traria a legislação penal e de-
fende que a questão seja rea-
valiada pelo Tribunal de Justiça
de Goiás (TJ-GO).

Críticas da 
assistência de acusação

Em manifestação sobre a
decisão, a assistência de acu-
sação afirmou que a manu-
tenção dos condenados em li-
berdade e a permanência de
Edinailton no cargo público
prolongam a sensação de im-
punidade vivenciada pela fa-
mília da vítima.

“Recebemos essa decisão
com perplexidade. É inad-
missível que, mesmo diante
de decisão vinculante do STF
e de uma condenação por ho-
micídio, o Poder Judiciário
opte por manter em liberda-
de os responsáveis e permita
que um agente punido por
um crime tão grave continue
a ocupar um cargo público
pago pela sociedade. Não re-
cuaremos e levaremos essa
discussão ao Tribunal de Jus-
tiça por meio do recurso de
apelação”, declarou a assis-
tência de acusação.

Próximos passos
O MP-GO informou que

protocolou recurso de apela-
ção para questionar a ausên-
cia de determinação de perda
do cargo público de Edinail-
ton e a não execução imediata
das penas. O órgão também
pediu a reavaliação da dosi-
metria, com o objetivo de au-
mentar as penas fixadas pelo
Tribunal do Júri.

A assistência de acusação
também pretende levar os
questionamentos ao TJGO, bus-
cando a reforma da decisão
quanto à execução das penas,
à perda do cargo público e ao
aumento das condenações.

O que diz o MP-GO
Em nota, o Ministério Pú-

blico de Goiás informou que
apresentou embargos de de-
claração, posteriormente re-
jeitados pelo juízo de primei-
ro grau. Nos embargos, o ór-
gão apontou duas questões:
a ausência de determinação
de perda do cargo do policial
Edinailton e o não cumpri-
mento do Tema 1.068 do Su-
premo Tribunal Federal, que
trata da execução imediata
da condenação imposta pelo
Tribunal do Júri. (Especial
para O HOJE)

A Polícia Civil do Distrito
Federal (PC-DF) prendeu em
flagrante, na quarta-feira (28),
um motoboy de 27 anos sus-
peito de tráfico de drogas no
bairro São José, em São Sebas-
tião. A ação foi realizada pela
Seção de Repressão às Drogas
(SRD) da 30ª Delegacia de Po-
lícia, após levantamentos que
apontavam o homem como
responsável por guardar en-
torpecentes para outros trafi-
cantes da região.

Segundo a PC-DF, depois de
identificar o endereço atuali-
zado do investigado, os poli-
ciais foram até o imóvel. O pai
do suspeito, responsável pela
residência, autorizou a entrada
da equipe e a realização de
buscas no quarto do filho. De
acordo com a corporação, o
consentimento foi voluntário
e devidamente registrado.

Durante a vistoria, os agen-
tes apreenderam três porções
grandes de cocaína, duas por-

ções médias de maconha,
duas balanças de precisão,
cinco rolos de fita adesiva,
embalagens vazias com resí-
duos de drogas e um celular
iPhone 11 Pro Max. O material

entorpecente foi submetido a
exame preliminar no Instituto
de Criminalística da PC-DF,
que confirmou a presença de
substâncias ilícitas.

O homem foi autuado em

flagrante por tráfico de drogas,
nas modalidades de guardar
e ter em depósito, conforme o
artigo 33 da Lei nº 11.343/2006,
e permanece à disposição da
Justiça. A investigação conti-

nua para identificar os possí-
veis proprietários das drogas
que, segundo a polícia, eram
armazenadas pelo suspeito.
(Eduardo Silva, especial para
O HOJE) 
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MP-GO recorreu 
ao TJ-GO para
tentar garantir a
execução imediata
das penas e a
perda do cargo 
de Edinailton
Pereira de Souza

Caso Davi Sebba: Justiça mantém
condenados livres e PM no cargo

Reprodução

Divulgação/PC-DF

Davi Sebba foi
assassinado em
julho de 2012, no
estacionamento 
do Carrefour 
da Avenida T-9, 
em Goiânia

Polícia encontrou

cocaína, maconha,

balanças de 

precisão e materiais

para embalar

entorpecentes no

quarto do suspeito,

de 27 anos
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Motoboy é preso por tráfico de drogas em São Sebastião



O Plenário da Câmara de
Goiânia aprovou, em primeira
votação, nesta quinta-feira
(29), o projeto de lei (PL
477/2026), que reestrutura a
tabela de vencimentos dos
trabalhadores administrativos
da Educação. A proposta eleva
o salário-base inicial da cate-
goria e amplia, de forma gra-
dual, os percentuais de pro-
gressão na carreira. De auto-
ria do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil), a matéria será
analisada pela Comissão do
Trabalho e Servidores Públi-
cos antes de retornar ao Ple-
nário para segunda votação.

O texto fixa o vencimento
básico inicial em R$ 1.640 para
a jornada de 30 horas sema-
nais. Segundo a Prefeitura, a
medida busca evitar distorções
salariais e garantir a hierar-
quização das atribuições dos
cargos de apoio, assistenciais
e operacionais da Rede Muni-
cipal de Ensino.

A recomposição das dife-
renças percentuais entre níveis
e referências da carreira será
implementada de forma esca-
lonada, com novos índices apli-

cados a partir de 1º de maio
de cada ano, até 2030. Em
2026, os percentuais são de
7,42% entre níveis e 1,2% entre
referências. Em 2027, passarão
para 8,57% e 1,4%, respecti-
vamente. Em 2028, serão de
9,71% entre níveis e 1,6% entre
referências. Já em 2029, os ín-
dices chegarão a 10,86% e
1,8%. Em 2030, serão aplicados

os diferenciais integrais de
12% entre níveis e 2% entre
referências.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação de Goiás
(Sintego) acompanhou, na ma-
nhã de quarta-feira (28), a tra-
mitação do projeto na Câmara
Municipal de Goiânia. Segundo
a entidade, após cobranças e
articulações da presidenta e

deputada estadual Bia de Lima
e da vice-presidenta, professora
Ludmylla, a proposta foi apro-
vada pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ).

A reunião da comissão foi
acompanhada pela professora
Meibb Souza, secretária de
Imprensa e Divulgação; por
Maria Margareth, secretária
dos Aposentados; e pela dire-

tora Sônia Matheus.
O Sintego informou que

continua acompanhando a tra-
mitação e articula, junto ao
mandato do vereador Edward,
a outros vereadores e a se-
cretários do governo, a apre-
sentação de uma emenda para
garantir o pagamento retro-
ativo a agosto. (Micael Moura,
especial para O HOJE) 
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Projeto prevê

salário-base inicial

de R$ 1.640 para

jornada de 30 horas

semanais e amplia

gradualmente as

diferenças salariais

entre níveis e

referências até 2030

Câmara aprova reajuste na carreira dos administrativos
EDUCAÇÃO

João César Almeida

O Brasil apresenta um ce-
nário de contrastes na gestão
de seu território. Se por um
lado os índices recentes indi-
cam recuos nas taxas de des-
matamento na Amazônia e no
Cerrado, por outro, os rema-
nescentes de vegetação nativa
encontram-se em processo de
fragmentação. Nos últimos 38
anos, as porções de mata ori-
ginais do País, que restaram
isoladas em meio a áreas de
agricultura, pasto ou urbani-
zação, ficaram 43% menores.

Os dados que revelam esse
isolamento foram divulgados
na Coleção 11 do módulo de
Degradação do MapBiomas,
apresentada durante a 17ª Con-
ferência das Partes das Nações
Unidas (COP17) da Convenção
sobre Diversidade Biológica
(CDB). Segundo o levantamen-
to, o tamanho médio dos frag-
mentos de vegetação no Brasil
caiu de 287 hectares em 1986
para 163 hectares em 2024.
Enquanto as áreas encolhiam,
a quantidade de recortes cres-
ceu, passando de 2,35 milhões
para 3,41 milhões de fragmen-
tos isolados.

Essa segmentação afeta o
fluxo da fauna e da flora.
Dhemerson Conciani, pesqui-
sador do Instituto de Pesquisa
Ambiental da Amazônia
(Ipam) e coordenador técnico
do grupo de Degradação do
MapBiomas, explica as con-
sequências biológicas desse
retalhamento. “[Essa segmen-

tação] Reduz o fluxo gênico
[transferência de material ge-
nético] e aumenta o risco de
extinções locais”, pontua. Isso
ocorre porque os espaços re-
duzidos dificultam a circula-
ção de animais e a dispersão
natural de sementes.

Os biomas mais afetados
pelo isolamento são a Mata
Atlântica e o Cerrado. A Mata
Atlântica concentra 1,38 mi-
lhão de pequenos trechos, com
uma área média de 25 hectares
por fragmento. No Cerrado, as
matas isoladas chegam a 957
mil porções, com média de 105
hectares cada. 

A Região Centro-Sul do País
abriga a maior parte desse re-
talhamento, com 49% do total
de fragmentos do Brasil confi-
nados nos Estados de Minas
Gerais, Bahia, Goiás, São Paulo
e Paraná. Na outra ponta, o
Estado do Amazonas ainda
mantém florestas contínuas,
abrigando fragmentos com
uma média de 4 mil hectares.

O isolamento impõe um se-

gundo desafio para o ecossis-
tema, que é a vulnerabilidade
das bordas florestais. As bor-
das, faixas de 30 a 150 metros
onde a mata encontra as áreas
desmatadas, sofrem com ven-
tos, incidência de sol e perda
de umidade. Conciani adverte
que quanto mais fragmentada
fica a paisagem, menor é a
área média de seus fragmentos,
e isso aumenta  a exposição
aos efeitos de borda e ao fogo,
especialmente em anos de
eventos climáticos extremos. 

Entre 7% e 18% de toda a
vegetação nativa do País já se
encontra sob esse efeito, com
o Cerrado apresentando o
maior volume absoluto de
áreas afetadas, chegando a 32
milhões de hectares.

Apesar da fragmentação
da vegetação remanescente,
o País registra avanços na
contenção de novos desmates.
Dados do Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe)
indicam que, entre agosto de
2025 e julho de 2026, a taxa

de desmatamento na Amazô-
nia caiu 41,8% em relação aos
12 meses anteriores. No Cer-
rado, a queda foi de 23,8%.
Ambas as reduções represen-
tam as menores extensões
anuais desmatadas das séries
históricas desses biomas.

Para o ministro do Meio
Ambiente e Mudança do Clima,
João Paulo Capobianco, os nú-
meros refletem o resultado de
políticas de fiscalização. "Quan-
tas vezes não ouvimos essa
frase de que é impossível obter
o desmatamento zero? Estamos
trazendo resultados concretos
para os biomas Amazônia e
Cerrado", comentou. 

O governo atribui a melho-
ria à intensificação das opera-
ções da Polícia Federal, com 8
mil inquéritos instaurados, ao
fortalecimento do ICMBio e à
atuação conjunta com Estados
e municípios.

Ganhos financeiros
Um estudo publicado pelo

Instituto Brasileiro de Econo-

mia (Ibre/FGV), conduzido pelo
economista Bráulio Borges, es-
timou que a redução do des-
matamento entre 2023 e 2026
gerou ganhos de R$ 1,16 trilhão
para a economia mundial ao
evitar danos climáticos provo-
cados por emissões de gases
de efeito estufa.

Deste montante, o Brasil
embolsou de forma indireta
até R$ 192 bilhões, materiali-
zados "majoritariamente sob
a forma de danos evitados,
menos perdas de safras, me-
nor estresse térmico sobre a
produtividade do trabalho,
menos eventos extremos",
descreveu Borges. 

Os ganhos para a agricul-
tura dependente da água ge-
rada pelos rios voadores da
Amazônia também garantem
a viabilidade produtiva a lon-
go prazo, indicando que con-
servar os remanescentes frag-
mentados e estancar novos
desmatamentos fortalece a
economia nacional. (Especial
para O HOJE)

Estudo do
MapBiomas aponta
que tamanho
médio das áreas 
de mata nativa
isoladas diminuiu
43% em 38 anos, 
o que aumenta o
risco de extinção
local de espécies

Desmatamento cai, mas retalhamento
da vegetação ameaça biodiversidade

Fernando Frazão/ABr

Divulgação

Fragmentação da vegetação expõe matas aos efeitos de borda e aumenta o risco de incêndios 
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Thiago Borges

O presidente dos Estados
Unidos (EUA), Donald Trump,
afirmou nesta quinta-feira (29)
que pretende conversar com
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), mas voltou a ata-
car o processo eleitoral brasi-
leiro, que terminou com a vi-
tória do petista sobre o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). O fi-
lho 01 do ex-presidente Jair
Bolsonaro fugiu para os EUA
após ser derrotado.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de telefonar a Lula
para o felicitar pela vitória,
Trump respondeu que pre-
tende falar com o presidente
brasileiro, mas classificou as
eleições como uma “vergo-
nha” e um “grande constran-
gimento” para o povo do Bra-
sil. O republicano não reco-
nheceu Flávio como vencedor
da disputa e não respondeu
diretamente se considera le-
gítimo o resultado das urnas.

“Vou conversar com ele,
mas acho que a eleição foi

uma vergonha no Brasil”,
declarou Trump. Em seguida,
afirmou que o presidente
brasileiro lhe teria pedido
para não apoiar nenhum dos
candidatos durante a cam-
panha eleitoral, pedido que,
segundo o norte-americano,
foi respeitado.

“Eu assisti à eleição e não
tomei partido. Deixei acon-
tecer. O atual presidente pe-
diu-me para não tomar par-

tido, e eu não tomei. Mas,
quando vi o que aconteceu
no Brasil, achei uma desgra-
ça”, afirmou o presidente dos
Estados Unidos.

Na segunda-feira (26), o
republicano já tinha levan-
tado suspeitas de fraude
eleitoral, sem apresentar
provas, e criticado a pror-
rogação do horário de vota-
ção. Na ocasião, Trump tam-
bém afirmou que gostava

de Lula e que mantinha uma
boa relação com o presiden-
te brasileiro.

Conversa por telefone
Os dois presidentes já ti-

nham abordado o cenário
eleitoral brasileiro numa con-
versa telefónica realizada em
agosto, antes do primeiro tur-
no. Segundo interlocutores
do Palácio do Planalto, Trump
fez apenas uma referência

superficial às eleições durante
o contacto.

Na ocasião, Lula respondeu
que o processo eleitoral de-
corria de forma tranquila, des-
tacou que vários candidatos
disputavam a Presidência e
defendeu a segurança do sis-
tema eleitoral brasileiro. O pre-
sidente brasileiro também ga-
rantiu que a situação no País
estava sob controle. (Especial
para O HOJE)

“Vou conversar
com ele, mas acho
que a eleição foi
uma vergonha no
Brasil”, declarou 
o presidente 
norte-americano

Trump quer conversar com Lula e
ataca eleições no Brasil: “Vergonha”

O filho 01 do ex-presidente Jair Bolsonaro fugiu para os EUA após ser derrotado

Joyce N. Boghosian/Official White House Photo
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Escritora relembra morte do marido, desafios com os filhos e encontro na fé e escrita para recomeçar

Luana Avelar

Aos seis meses de gravidez,
Day Martins precisou enfrentar
uma perda para a qual não
estava preparada. O marido,
Felipe, morreu repentinamente
aos 37 anos, após procurar
atendimento médico com sus-
peita de infarto. Além da dor
de perder o companheiro, a
escritora se viu diante de uma
realidade que exigia decisões
imediatas: cuidar da filha mais
velha, manter a gestação e
reorganizar a vida financeira
da família. A experiência, que
alterou seus planos para o fu-
turo, tornou-se parte do livro
“Depois Daquela Carta”.

A trajetória foi comparti-
lhada na quarta-feira (28), du-
rante participação no podcast
Manda Vê Com Elas, apresen-
tado por Marília Sylwitch e
Ludmila Paim. Ao longo da
entrevista, Day falou sobre a
infância, os relacionamentos,
a maternidade e a maneira
como a escrita passou a acom-
panhar diferentes momentos
de sua vida.

Natural de Belo Horizonte,
a escritora cresceu em uma
comunidade de poucos recur-
sos. Aos cinco anos, sofreu
violência sexual e, durante a
adolescência, enfrentou a au-
sência paterna, problemas
com álcool e drogas e um pe-
ríodo de depressão. Foi nessa
fase que encontrou nas cartas
dirigidas a Deus uma maneira
de expressar sentimentos e
registrar sonhos.

O hábito começou quando
tinha aproximadamente 17
anos e permanece até hoje.
Inicialmente escritas em ca-
dernos, as cartas passaram a
ser registradas também no ce-
lular. Nelas, Day reúne desa-
bafos, agradecimentos e ex-
pectativas para o futuro.

Entre os desejos que colo-
cou no papel estava o de cons-
truir uma família. Depois de

relacionamentos difíceis, co-
nheceu Felipe durante um
evento profissional em Goiâ-
nia, cidade onde trabalhava
no mercado imobiliário. O re-
lacionamento avançou rapi-
damente, e os dois passaram
a dividir a vida.

A aproximação de Felipe
com Maria Clara, filha de
Day, foi determinante para
a construção dessa família.
A menina tinha cinco anos
quando o conheceu e, segun-
do a escritora, desenvolveu
com ele uma relação de afeto
que se fortaleceu ao longo
da convivência.

O casal se casou em Goiânia
e, posteriormente, decidiu am-
pliar a família. Após dificul-
dades para engravidar, Day
descobriu que esperava Ma-
teus, notícia recebida com en-
tusiasmo por Felipe, que de-
sejava ter um filho.

A perda e os desafios 
da maternidade

Em abril de 2025, quando
a gestação se aproximava do
sétimo mês, Felipe começou
a apresentar desconfortos no

estômago. Inicialmente, os
sintomas foram associados à
alimentação durante o feriado
de Páscoa. Na manhã seguin-
te, porém, sentiu uma forte
dor no peito enquanto pas-
seava com os cachorros e de-
cidiu procurar atendimento
hospitalar.

Day se preparava para en-
contrá-lo quando recebeu a
informação de que havia sus-
peita de infarto. Ao chegar à
unidade, soube que o marido
havia morrido.

A notícia trouxe, além do
sofrimento, a difícil tarefa de
explicar a ausência à filha.
Durante a entrevista, a escri-
tora recordou que Maria Cla-
ra não compreendia por que
não poderia voltar a ver o
homem que havia aprendido
a chamar de pai.

O impacto emocional tam-
bém provocou preocupação
com a gravidez. Após apresen-
tar contrações, Day optou por
não participar do sepultamento
e procurou atendimento para
acompanhar a saúde do bebê.
No mesmo dia em que Felipe
era enterrado, ouviu os bati-

mentos cardíacos de Mateus
durante um ultrassom.

A morte do marido também
agravou dificuldades financei-
ras que o casal já enfrentava.
Sem acesso a parte dos recur-
sos administrados por Felipe,
Day precisou encontrar alter-
nativas para manter a casa e
cuidar dos filhos.

Com apoio de amigos e fa-
miliares, conseguiu ajuda para
despesas como aluguel e men-
salidades escolares. Também
organizou uma feijoada bene-
ficente para arrecadar dinheiro
e enfrentar compromissos fi-
nanceiros. Meses depois, Ma-
teus nasceu.

A escrita como 
forma de recomeçar

O desejo de escrever um li-
vro existia desde a infância,
mas ganhou outro significado
após a morte de Felipe. Day
decidiu reunir experiências
que atravessaram diferentes
fases de sua vida, desde as pri-
meiras cartas até a construção
da família e a perda do com-
panheiro.

O resultado foi Depois Da-

quela Carta, obra na qual a es-
critora aborda a fé, os relacio-
namentos, a maternidade e os
desafios de continuar depois
de uma mudança inesperada.

Durante o programa, Day
contou que o livro já vendeu
milhares de exemplares e che-
gou a leitores brasileiros que
vivem em países como Japão,
Estados Unidos e Canadá. Se-
gundo ela, as mensagens re-
cebidas de pessoas que tam-
bém enfrentam perdas refor-
çam a importância de com-
partilhar sua trajetória.

A escritora também revelou
que desenvolve, em parceria
com um amigo, um aplicativo
voltado a pessoas em processo
de luto. Ainda em fase de testes,
a ferramenta pretende reunir
orientações práticas e ativida-
des para ajudar usuários a lidar
com questões que surgem após
a morte de alguém próximo.

Passado cerca de um ano
e meio da morte de Felipe,
Day afirma que começou a
dedicar mais atenção à pró-
pria saúde e à rotina pessoal.
Durante boa parte desse pe-
ríodo, os cuidados com os fi-
lhos e as responsabilidades fi-
nanceiras ocuparam pratica-
mente todo o seu tempo.

A experiência também mo-
dificou sua relação com o fu-
turo. “Eu vivo hoje e quero es-
tar presente no agora”, afirmou
durante a entrevista.

Para Day, seguir adiante
não significa apagar o passado
ou deixar de sentir saudade.
A memória de Felipe perma-
nece na criação dos filhos, nas
histórias compartilhadas e no
livro que nasceu dessa traje-
tória. Hoje, a escritora procura
conciliar a maternidade com
o trabalho, os novos projetos
e a reconstrução de uma vida
diferente daquela que havia
imaginado. A entrevista com-
pleta está disponível no canal
do Manda Vê no YouTube. (Es-
pecial para O HOJE)

Day Martins apresenta “Depois Daquela Carta”, livro que nasceu do hábito de escrever 
desde a adolescência e reúne acontecimentos que marcaram diferentes fases de sua trajetória

Essência

Day Martins, a maternidade e
o luto no Manda Vê Com Elas

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE
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Nas últimas eleições pre-
sidenciais, a religião saiu das
igrejas e dos templos e passou
a disputar espaço nos palan-
ques, nos discursos e nas es-
tratégias de campanha. É esse
cenário que o sociólogo Ale-
xandre Landim examina em
O Deus das urnas: evangélicos
e católicos em eleições presi-
denciais no Brasil, lançado
pela Editora Telha.

O livro percorre as dis-
putas de 2010 a 2022 e in-
vestiga os padrões de votação
do eleitorado religioso e o
uso da retórica religiosa pelos
candidatos ao Palácio do Pla-
nalto. No período, aborto,
valores familiares, costumes
e o papel do Estado ganha-
ram espaço nas campanhas,
no lugar de temas como in-
flação, juros e programas de
redistribuição de renda.

O livro também registra
mudanças na composição re-
ligiosa do país. O catolicismo
perde fiéis, enquanto os evan-
gélicos ampliam sua presença
na população. Segundo o au-
tor, a distância entre os dois
grupos nas preferências elei-
torais se aprofundou ao longo
da última década. O resultado
é um realinhamento em que
a filiação religiosa passa a
pesar na escolha do voto ao
lado de fatores socioeconô-
micos e ideológicos.

Para chegar a essas con-
clusões, Landim sistematizou
mais de cem pesquisas de
opinião, procedimento que a
editora apresenta como iné-
dito nos estudos sobre religião
e eleições no Brasil. Em vez
de tratar episódios isolados,
o autor acompanha eleições
sucessivas e mostra como
igrejas, candidatos e eleitores
se comportaram ao longo de

mais de dez anos.
Para Landim, entender a

política brasileira hoje exige
olhar para esse fenômeno
sem simplificações, já que a
religião se tornou uma va-
riável inescapável tanto para
o comportamento do eleitor
quanto para as estratégias
dos presidenciáveis. O livro
deixa uma pergunta em aber-
to: qual será o lugar da fé
nas urnas nos próximos anos?

O autor
Paulistano, Alexandre

Landim vive em Fortaleza

(CE) desde 2012. É cientista
social pela Universidade de
São Paulo (USP), mestre pela
Universidade Estadual do
Ceará (UECE) e doutor em
Sociologia pela Universidade
Federal do Ceará (UFC), com
estágio na École des Hautes
Études en Sciences Sociales,
na França. Professor do Ins-
tituto Federal do Ceará (IFCE),
publicou também o romance
De onde estou já fui embora
(2019), vencedor do edital
das Artes da Secretaria de
Cultura de Fortaleza. (Espe-
cial para O HOJE)
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iludida
Bahar telefona para asya e

anuncia que o divórcio foi con-
cluído, e a médica conta à ami-
ga sobre a notícia falsa publi-
cada no jornal. Bahar desabafa
com a mãe sobre a separação
e tem dificuldade em ser com-
preendida. na escola, ali passa
por uma situação constrange-
dora, e demir o defende. asya
explica a ali que a reportagem
sobre seu suposto romance
com Sinan não é verdadeira.
durante a consulta de ali, Vol-
kan e asya voltam a discutir e
são advertidos pela psicóloga.
Sinan procura asya e revela

que alguém roubou suas foto-
grafias da galeria. 

a nobreza do amor
Jendal sugere poupar a vida

de alika e do filho que ela es-
pera caso a princesa aceite ser
sua esposa. José/Zambi pede
que chinua convença alika a
aceitar o acordo, e alika aceita
se casar com Jendal. oruka afir-
ma a chinua que um novo tem-
po virá em Batanga e pede
que o conselheiro guarde um
pacote. Binta ouve Jendal dizer
que vai castigá-la, chantageia
campbell, que aceita ajudá-la
a fugir, e Jendal jura vingança

contra a ex-rainha. em Barro
Preto, Sebastião prova a Viriato
que se arrependeu de suas tra-
moias e oferece construir uma
casa paroquial com o dinheiro
recebido de Jendal. 

Por Você
Vanessa sai atordoada da

sala de Junqueira e depois pro-
põe a ele um acordo para aca-
bar com Gabriel. o novo mora-
dor da antiga casa de Juli pede
a Peixe um valor alto de aluguel,
e Juarez e dalila tentam con-
vencê-lo a desistir de voltar ao
imóvel. Pérola incentiva manoel
a telefonar para o filho. no jan-

tar de noivado de Leandra, na
casa de Pérola, Gabriel chega e
Vanessa tenta se reaproximar
dele. ela propõe a Vitor um in-
tercâmbio para afastá-lo de
Leandra, e ele expõe a proposta,
o que deixa Pérola devastada.
Gabriel confessa a Vanessa que
sempre amou Bela. 

Quem ama Cuida
Zeni passa informações so-

bre adriana e Pedro a Pilar.
adriana fica chocada ao ver as
duas juntas pelas imagens da
câmera instalada na coleira de
maria antonieta e conclui que
foi Pilar quem encomendou a

agressão que sofreu na cadeia.
andré conta a Pedro e cléber
que a exumação do corpo de
arthur foi autorizada, e Pedro
nota o nervosismo de ulisses.
Pedro aceita o plano de adriana
de simular a separação dos
dois. Silvana discute com nancy
ao constatar que tiago está se
envolvendo com ela e faz uma
revelação a Laurentino. otoniel
não gosta de saber que mau
mau está próximo de Fernando
e o proíbe de procurá-lo, en-
quanto mau mau e Felipe fi-
nalmente se acertam. ingrid
fica furiosa quando Heitor con-
vida Bruna para sair.

RESUMO
t

de noVeLaS

Namoro ou
união estável?
Entenda o que
muda perante 
a Justiça
Decisão do STJ mostra que
noivado, filhos e planos em comum
nem sempre são suficientes para
caracterizar uma união estável

Luana Avelar

Um relacionamento du-
radouro, planos de casa-
mento e até um filho em
comum podem parecer si-
nais suficientes de que um
casal constituiu família. Para
a Justiça, porém, a resposta
não é tão simples. Uma de-
cisão recente do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) rea-
cendeu a discussão ao negar
o reconhecimento de união
estável após a morte de um
homem, mesmo diante da
existência de noivado e de
um filho do casal. Por três
votos a dois, a Terceira Tur-
ma classificou a relação
como namoro qualificado,
expressão pouco conhecida
fora dos tribunais. Mas, afi-
nal, o que diferencia um
namoro sério de uma união
estável? Segundo a advoga-
da familiarista Ana Luisa
Lopes Moreira, a resposta
está menos nos compromis-
sos assumidos e mais na
existência de uma família
já constituída.

“O casal pode, inclusive,
viajar junto, frequentar as
famílias um do outro, ter
planos de casamento, filhos
e uma vida em comum no
futuro. A principal diferen-
ça para a união estável é
que, no namoro qualificado,
existe um projeto de cons-
tituir família, enquanto na
união estável se entende
que já se vive de forma
equiparada ao casamento.
É uma linha muito tênue,
a diferença está na exis-
tência ou não de uma fa-
mília já constituída e nos
elementos totais, não iso-
lados, da relação”, destaca.

A especialista discorda
do entendimento adotado
no julgamento e afirma que
acompanharia o voto diver-
gente da ministra Nancy
Andrighi. Para ela, embora
filhos e noivado não deter-
minem, isoladamente, a
existência de união estável,
o conjunto das circunstân-
cias pode demonstrar que
o casal já compartilhava
uma vida familiar. A ex-
pressão namoro qualificado
não representa uma cate-
goria formal de relaciona-
mento. É utilizada para des-
crever vínculos afetivos es-
táveis e comprometidos que
ainda não apresentam os
elementos necessários ao
reconhecimento de uma
união estável.

Há também o contrato
de namoro, documento pelo
qual duas pessoas registram
que mantêm uma relação
afetiva sem intenção, na-
quele momento, de consti-
tuir família. A medida busca
evitar conflitos patrimoniais
decorrentes de uma even-
tual separação. A distinção
tem consequências práticas.
Diferentemente do namoro,
a união estável pode pro-
duzir efeitos sobre o patri-
mônio, incluindo a partilha
de bens, além de repercus-
sões sucessórias. Para quem
divide a rotina com alguém,
a principal questão não é
apenas quanto tempo dura
o relacionamento, mas
como essa convivência se
estabelece. Na avaliação de
Ana Luisa, o Direito de Fa-
mília considera a realidade
vivida pelo casal, e não só
documentos ou formalida-
des. (Especial para O HOJE)

Compromisso entre 2 pessoas pode assumir diferentes
significados quando observado pelo Direito de Família

LIVRARIA
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Nas últimas

eleições

presidenciais, a

religião saiu das

igrejas e dos

templos e passou

a disputar espaço

nos palanques,

nos discursos e

nas estratégias de

campanha

Magnific

Livro mapeia a 
divisão do voto entre
católicos e evangélicos
Em “O Deus das urnas”, o sociólogo Alexandre Landim analisa
as eleições presidenciais de 2010 a 2022 e mostra como a
filiação religiosa passou a estruturar a decisão do eleitor
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Cinema, desenho, litera-
tura e experimentação ar-
tística integram a progra-
mação de novembro da Es-
cola de Artes Visuais (EAV),
em Goiânia. Vinculada à Se-
cretaria de Estado da Cultura
(Secult Goiás), a unidade ofe-
rece atividades gratuitas que
aproximam o público de di-
ferentes linguagens, com ofi-
cinas práticas, exibições de
filmes e debates.

A agenda começa no dia
4, com o Cine Mundo, condu-
zido por Henrique Nunes
Franciano. As sessões de fil-
mes internacionais seguem
nos dias 11, 18 e 25, das 18h30
às 21h. O audiovisual também
ganha espaço na VII Mostra
CINEVIDA, no dia 9, com exi-
bição de curtas-metragens e
discussões sobre educação e
questões contemporâneas. Já
o Cineclube Imigração terá
encontros nos dias 10 e 24.

Para quem deseja experi-
mentar a criação artística, o

dia 14 reúne duas atividades.
O projeto Pequenas Tramas,
coordenado por Jô Levy, com-
bina literatura, cinema e exer-
cícios de escrita criativa, sem
exigir experiência anterior.
Na mesma data, Douglas Alex-
sander conduz uma sessão
de desenho com modelo vivo,
voltada a maiores de 18 anos.
Com 15 vagas, a atividade re-
torna no dia 19.

A experimentação com
materiais também integra a
agenda. No dia 21, Ariany
Barbosa ministra uma oficina
de cerâmica fria, com técnicas
de modelagem e acabamento.
São 15 vagas, e os participan-
tes deverão levar massa de
cerâmica e um recipiente
para transportar as peças.

A programação contempla
ainda o Grupo de Estudos

Arte em Transição, conduzido
por Jeanne Jardini, no dia 5,
dedicado à produção artística
de pessoas trans, travestis e
não binárias. Já a FORJA –
Ateliê Ballroom, com Astra
Barbosa, explora corpo, per-
formance e identidade nos
dias 6, 13 e 27.

Entre os dias 26 e 28, a
primeira edição da FISSURA
– Mostra de Cinema Inde-
pendente de Goiânia apre-
senta produções que expe-
rimentam novas formas de
narrativa audiovisual. A
abertura será na Vila Cultural
Cora Coralina, com ativida-
des posteriores na EAV.

No dia 28, The Karynne
também conduz uma oficina
de construção de máscaras
tridimensionais com papelão.
Algumas atividades têm vagas
limitadas e exigem inscrição.
Mais informações estão dis-
poníveis no Instagram @oc-
tomarques.secultgoias. (Es-
pecial para O HOJE)
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Espetáculo infantil Zé do
Conto e Suas Histórias

o teatro Goiânia recebe,
nesta sexta-feira (30), o espe-
táculo infantil Zé do conto e
Suas Histórias, que combina
teatro e contação de histórias
em uma apresentação inte-
rativa. com personagens e
narrativas inspiradas na cul-
tura popular, a montagem
convida crianças e adultos a
explorar o universo da ima-
ginação, da leitura e da orali-
dade. o espetáculo também
aborda valores humanos e
incentiva a participação do
público ao longo das histórias.
Quando: sexta-feira (30), às
16h e às 19h. onde: teatro
Goiânia, Setor central. ingres-
sos: a partir de r$20, pelo
Sympla. classificação: livre.

10ª edição do Morce-Go
Vermelho – Goiás 
Horror Film Festival

o cine cultura recebe, nes-
ta sexta-feira (30), a progra-
mação da 10ª edição do mor-
ce-Go Vermelho – Goiás Hor-
ror Film Festival, dedicada ao
cinema de horror, suspense
e fantasia. as sessões come-

çam às 14h, com a mostra
nacional de curtas-metragens,
que reúne produções brasi-
leiras do gênero. Às 20h, será
exibido o longa Hotline, am-
bientado em Buenos aires no
fim dos anos 1980, sobre uma
mulher que trabalha em uma
linha telefônica erótica e passa
a receber ligações de um as-
sassino em série. Quando:
sexta-feira (30), a partir das
14h. onde: cine cultura, cen-
tro cultural marietta telles
machado, Praça cívica. entra-
da gratuita, com retirada de

ingressos pelo Sympla.

Halloween 
no Sombra Valley

o Passeio das Águas Shop-
ping recebe, nesta sexta-feira
(30), a atração Sombra Valley,
que transforma parte do cen-
tro de compras em uma cidade
temática de terror. a experiên-
cia reúne casas assombradas,
personagens interpretados por
atores e salas de escape, nas
quais os visitantes precisam
solucionar enigmas. entre os
cenários estão uma igreja, uma

caverna, uma prisão e um cas-
telo do horror. o espaço tam-
bém conta com uma área de
fliperamas. Quando: sexta-feira
(30), a partir das 15h. onde:
Passeio das Águas Shopping,
avenida Perimetral norte, nº
8.303. ingressos: valores di-
vulgados de r$50 (meia) e
r$100 (inteira), mais taxas,
pela ticketou.

Festival de 
Cinema Brasileiro

o cinemais do Bougainville
Shopping recebe, nesta sex-
ta-feira (30), a programação
do Festival de cinema Brasi-
leiro, que oferece ingressos a
preços reduzidos para pro-
duções nacionais. entre os fil-
mes participantes estão 100
dias, as dez Vantagens de
morrer depois de Você e Ga-
linha Pintadinha. a iniciativa
segue até 4 de novembro e
também oferece condições
especiais para a compra de
pipoca e refrigerante. Quando:
sexta-feira (30), conforme os
horários das sessões. onde:
cinemais, Bougainville Shop-
ping, Setor marista. ingressos:
r$ 12 nas salas convencionais
e r$ 24 nas salas ViP e Laser.

Apresentação contará com duas sessões; 
proposta une teatro e contação de histórias

AGENDA
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Youtuber Dedeco 
morre aos 33 anos 
e deixa esposa grávida

o influenciador andré Luiz
Berbett Pinheiro Lopes, co-
nhecido como dedeco, mor-
reu na quarta-feira (28), aos
33 anos. com mais de 1 mi-
lhão de inscritos no Youtube,
ele conquistou seguidores
com vídeos sobre futebol e
jogos eletrônicos. a morte foi
confirmada pela esposa, Fer-
nanda Leite, que publicou
uma mensagem de despedida
nas redes sociais. o casal havia
se casado em setembro e
anunciado, no início de outu-
bro, que esperava o primeiro
filho. a causa da morte não
foi divulgada. em comunicado,
Fernanda agradeceu as ma-
nifestações de carinho e pediu
privacidade para a família du-
rante o período de luto.

Justiça determina 
penhora de mansão 
de Renato aragão

a Justiça do rio de Janeiro
determinou a penhora de
uma mansão pertencente
ao humorista renato ara-
gão, de 91 anos, para ga-
rantir o pagamento de uma

dívida de iPtu de r$ 548
mil, referente aos anos de
2021 a 2023. a propriedade,
localizada no recreio dos
Bandeirantes, está anuncia-
da por r$ 18 milhões. a de-

cisão, assinada na terça-feira
(27), prevê que um oficial
de Justiça faça a avaliação
do imóvel. conhecido pelo
personagem didi, de os tra-
palhões, o artista poderá

contestar a cobrança ou ne-
gociar o pagamento. em
nota, sua assessoria infor-
mou que a dívida será inte-
gralmente quitada e que os
advogados já trabalham
para regularizar a situação.

anitta ironiza 
declaração de Flávio 
Bolsonaro nas redes

anitta usou o humor para
comentar a carta divulgada
por Flávio Bolsonaro (PL), na
qual o senador contestou,
sem apresentar provas de
fraude, o resultado das elei-
ções presidenciais. em vídeos
publicados na quarta-feira
(28), a cantora fez uma paró-
dia da declaração e anunciou
que passaria a se considerar
livre de celulites, independen-
temente do que mostrassem
as imagens. “Hoje eu venho
aqui me autodeclarar sem ce-
lulite, tá?”, brincou. a artista
também comparou seus es-
forços para manter a forma
à tentativa do político de re-
jeitar o resultado das urnas.
na carta, posteriormente al-
terada, Flávio havia se apre-
sentado como o verdadeiro
presidente eleito do Brasil.

CELEBRIDADES

Sasha Me-
neghel, de 28
anos, anun-
ciou na quin-
ta-feira (29)
que está grá-
vida do pri-
meiro filho
com o cantor
João Lucas,
de 27. A esti-
lista, filha de
Xuxa Meneghel, compartilhou a novidade nas redes
sociais e recebeu mensagens de felicitações de famosos,
entre eles Giovanna Ewbank. O casal está junto desde
2019 e oficializou a união em maio de 2021, em Angra
dos Reis, no Rio de Janeiro. A notícia chega pouco
mais de um mês depois de Xuxa manifestar publica-
mente o desejo de se tornar avó durante um show em
Curitiba. Na ocasião, a apresentadora brincou com a
possibilidade de anunciar a chegada de um neto em
uma de suas próximas apresentações.

Sasha Meneghel anuncia 
gravidez do primeiro filho

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece resolver um

assunto de trabalho que se ar-

rastava por indecisão. uma res-

posta objetiva evita que o pro-

blema se prolongue.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. Vale rever um compro-

misso assumido recentemente

antes de aceitar um novo gasto.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com facili-

dade, favorecendo negociações

e acordos. aproveite para colocar

em dia uma conversa adiada.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao equilíbrio entre trabalho e

descanso. um dia mais tranquilo

ajuda a recompor a energia da

semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento por um es-

forço recente aparece de forma

discreta. Vale valorizar o avanço

sem esperar grandes elogios.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar o

que ficou pendente no início da

semana. colocar prazos em ordem

evita acúmulo nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias pedem clareza

nos combinados. um acordo bem

definido agora evita ruído mais à

frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

a calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Sessões de cinema, oficinas e encontros voltados à criação
artística, com atividades para iniciantes e diferentes públicos

Escola de Artes Visuais abre
novembro com programação gratuita
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Luana Avelar

Uma vacina recebida ainda
na adolescência pode ajudar
a evitar problemas de saúde
que levariam anos para se
manifestar. No Brasil, os pri-
meiros sinais desse benefício
aparecem nos registros do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).
Entre 2015 e 2023, as primei-
ras consultas por lesões graves
no colo do útero entre jovens
de 15 a 19 anos caíram 77,4%.
O resultado reforça a impor-
tância da imunização contra
o papilomavírus humano
(HPV), vírus associado ao de-
senvolvimento de diferentes
tipos de câncer.

A redução foi identificada
em um estudo publicado em
junho de 2026 na revista cien-
tífica Human Vaccines & Im-
munotherapeutics. A pesqui-
sa analisou dados ambulato-
riais do SUS e constatou que
o número de primeiras con-
sultas por lesões cervicais de
alto grau passou de 603, em
2015, para 136, em 2023. Con-
siderando a população ado-
lescente, a taxa recuou de
7,1 para 1,8 atendimento por
100 mil jovens.

O resultado chama a aten-
ção porque a queda não se re-
petiu na mesma proporção en-
tre mulheres mais velhas, que
tiveram menos oportunidades
de vacinação durante a ado-
lescência. Outro aspecto ob-
servado foi o aumento das con-
sultas por outras infecções se-

xualmente transmissíveis no
mesmo período, o que enfra-
quece a possibilidade de que
a redução esteja relacionada
apenas à menor procura por
atendimento.

Embora os números sejam
expressivos, é importante dis-
tinguir o que foi medido. O le-
vantamento, conduzido por
pesquisadores vinculados à
farmacêutica MSD, analisou
registros de consultas, e não
todos os casos de infecção ou
câncer. Assim, os resultados
indicam uma associação com
a vacinação, mas não permi-
tem atribuir exclusivamente
a ela a diminuição observada.

Uma proteção 
que começa cedo

O HPV é uma infecção co-
mum e, na maioria das vezes,
desaparece espontaneamente
pela ação do sistema imunoló-
gico. Estima-se que cerca de
80% das pessoas tenham contato
com o vírus em algum momento
da vida. O problema ocorre
quando determinados tipos per-
manecem no organismo e pro-
vocam alterações celulares que
podem evoluir para câncer.

No Brasil, o câncer do colo
do útero é o terceiro mais fre-
quente entre as mulheres, com
aproximadamente 19 mil no-
vos casos estimados por ano.
A infecção persistente por ti-
pos oncogênicos de HPV está
relacionada a praticamente
todos os diagnósticos. O vírus
também pode causar tumores

no ânus, pênis, vagina, vulva
e orofaringe.

É por isso que a prevenção
não deve começar apenas na
vida adulta. A vacinação é re-
comendada preferencialmente
antes da exposição ao vírus,
oferecendo proteção em uma
fase na qual muitas famílias
ainda não associam a imuni-
zação à prevenção do câncer.

Pelo calendário do SUS, me-
ninas e meninos de 9 a 14 anos
recebem uma dose. Quem tem
entre 15 e 19 anos e não foi
vacinado pode participar da
estratégia de resgate, prevista
até 31 de dezembro de 2026.

A rede pública também con-
templa grupos específicos,
como pessoas imunocompro-
metidas, usuários de profilaxia

pré-exposição ao HIV (PrEP) e
pacientes com papilomatose
respiratória recorrente, con-
forme esquemas próprios.

Em setembro deste ano, o
Ministério da Saúde ampliou
a indicação da vacina para
crianças vítimas de violência
sexual a partir dos 2 anos. A
medida considera a vulnera-
bilidade desse público e a ne-
cessidade de reduzir os riscos
associados à exposição ao HPV.

A imunização, entretanto,
não substitui os exames pre-
ventivos recomendados.
Como a vacina não protege
contra todos os tipos do vírus,
o rastreamento continua es-
sencial para identificar alte-
rações que precisam de
acompanhamento.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) considera a va-
cinação, associada ao diagnós-
tico precoce e ao tratamento
adequado, uma das principais
estratégias para eliminar o
câncer do colo do útero como
problema de saúde pública.

Para pais e responsáveis,
os dados trazem uma orien-
tação prática: conferir a si-
tuação vacinal de crianças e
adolescentes. As doses estão
disponíveis gratuitamente nas
Unidades Básicas de Saúde, e
o histórico pode ser consulta-
do pelo aplicativo Meu SUS
Digital. A prevenção de uma
doença que preocupa tantas
mulheres pode começar muito
antes da idade adulta. (Espe-
cial para O HOJE)

Estudo aponta queda de 77,4% nos
atendimentos de jovens pelo SUS

Vacinação contra o HPV é uma das principais formas de prevenção do câncer

Vacina contra HPV reduz consultas
por lesões nos adolescentes

EM CaRTaZ

O Bosque Selvagem. cine-
mark Flamboyant: 12h, 12h30,
13h30, 14h, 14h50, 15h, 15h20,
16h10, 16h20, 17h, 18h10, 19h,
20h, 21h e 21h50. cinemark
Passeio das Águas: 12h, 12h20,
12h50, 13h20, 13h30, 14h,
14h50, 15h, 15h20, 15h50,
16h20, 17h, 18h, 19h, 20h, 21h
e 22h. cineflix: 16h40, 19h20
e 22h. Kinoplex: 15h15, 18h e
20h45. moviecom: 16h40, 19h
e 21h30.

100 Dias. cinemark Flam-
boyant: 17h20 e 22h20. cine-
mark Passeio das Águas: 16h40
e 21h50. cineflix: 14h30, 17h,
19h30 e 22h. Kinoplex: 13h e
15h30. moviecom: 16h30,
18h55 e 21h20.

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. cinemark
Flamboyant: 12h30, 14h10, 15h,
16h40, 17h30 e 20h10. cine-
mark Passeio das Águas: 14h40,
17h10 e 19h50. cineflix: 14h,
16h30 e 21h30. Kinoplex:
14h10, 16h30, 18h30 (ViP) e
21h. moviecom: 16h50, 19h15
e 21h40.

Três Horas Para Viver. cine-
mark Flamboyant: 16h50,
19h55 e 22h. cinemark Passeio
das Águas: 13h50, 14h50,
16h30, 17h20, 18h50, 19h40,
21h10 e 22h10. cineflix: 17h e
21h40. Kinoplex: 16h50 e
17h50.

Cara de Barro. cinemark
Flamboyant: 12h10, 14h20,
14h50, 16h45, 17h20 e 22h30.
cinemark Passeio das Águas:
14h10 e 19h20. cineflix: 14h40
e 19h20. Kinoplex: 19h e
21h20. moviecom: 17h25 e

19h35. aurum: 10h30, 11h05,
15h, 19h25 e 21h30.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 12h e 14h40.
cinemark Passeio das Águas:
12h e 12h30. cineflix: 17h15 e
19h. Kinoplex: 13h40. movie-
com: 16h20, 18h45 e 21h45.

Verity. cinemark Flamboyant:
15h30, 16h30, 18h50, 19h50 e
21h30. cinemark Passeio das
Águas: 16h50 e 22h20. cineflix:
19h15. Kinoplex: 16h (ViP),
16h10 e 18h40. moviecom:
19h10. aurum: 17h05 e 19h15.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
Flamboyant: 12h30. cinemark
Passeio das Águas: 12h30. Ki-
noplex: 13h10. moviecom:
15h30. aurum: 9h15 e 13h10.

Street Fighter. cinemark Flam-
boyant: 22h40. cinemark Pas-

seio das Águas: 14h05 e 19h30.
cineflix: 14h45, 15h30 e 21h45.
Kinoplex: 13h30 (ViP). movie-
com: 16h45 e 21h35. aurum:
10h50, 11h55, 12h30, 12h35,
12h45, 12h50 e 13h15.

Outra Mamãe. cinemark Pas-
seio das Águas: 22h30. cineflix:
19h45. moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
cinemark Flamboyant: 13h,
13h50 e 16h20. cineflix: 14h10.
Kinoplex: 14h30.

Razão e Sensibilidade. cine-
mark Flamboyant: 14h e 19h10.
aurum: 17h05 e 19h15.

Feito Pipa. cinemark Flam-
boyant: 12h30 e 13h20. Kino-
plex: 18h50.

O Gatola da Cartola. cinemark
Flamboyant: 14h. cinemark

Passeio das Águas: 12h10 e
16h20. cineflix: 14h30.

O Outro Lado das Redes. ci-
nemark Flamboyant: 13h40.
aurum: 14h10, 14h45, 14h50,
15h, 15h05, 15h20 e 15h30.

Um Tio Quase Perfeito 3. ci-
nemark Flamboyant: 12h. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30. moviecom: 14h50.

Galinha Pintadinha – O Filme.
cinemark Passeio das Águas:
12h. moviecom: 14h55.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h50 (ViP).

BTS World Tour 'Arirang' in
São Paulo: Live Viewing. ci-
nemark Flamboyant: 18h45 e
19h45. cinemark Passeio das
Águas: 18h45 e 19h45. cineflix:
18h45 e 19h45.

Ozzy & Black Sabbath: Back to
the Beginning. cinemark Flam-
boyant: 19h20. Kinoplex: 20h.

Invocação do Mal (reexibi-
ção). Kinoplex: 21h10.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
cinemark Flamboyant: 12h.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. aurum: 9h,
9h05, 9h10, 10h, 10h50, 10h55
e 11h15.

Carros. aurum: 10h15, 10h55,
11h e 13h05.

O Beijo Elétrico. aurum: 16h55.

O Que É o Amor? aurum: 21h35.

A Busca de Charlie. aurum:
17h30.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 17h45 e
22h15.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 17h05.

A Casa das Mulheres. aurum:
17h10.

A Ilustre Desconhecida. au-
rum: 17h15 e 21h35.

Júpiter. aurum: 21h35.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 1. aurum: 16h20 e 21h35.

O Fantasma da Ópera. aurum:
21h35.

Duas Pessoas Trocando Saliva.
aurum: 21h30.

Victor, como Hugo. aurum:
21h35.

t
CINEMA

Magnific

Épico mágico e fantástico, “O Bosque Selvagem” acompanha a jornada perigosa de uma jovem de 13 anos
chamada Prue McKeel, que precisa recuperar seu irmão mais novo de uma horda de corvos que o raptou
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Otávio Augusto 

A inteligência artificial
avança nas empresas e trans-
forma processos de atendi-
mento, desenvolvimento de
software, análise de dados e
automação. A velocidade de
adoção, porém, traz um desafio
para o mercado de trabalho:
preparar profissionais capazes
de desenvolver, implementar
e proteger essas aplicações. A
preocupação envolve tanto a
falta de conhecimentos espe-
cíficos quanto a necessidade
de adaptar práticas tradicionais
de segurança da informação
a sistemas que apresentam no-
vos riscos.

O cenário se assemelha ao
que ocorreu durante a expan-
são da computação em nuvem.
Naquele período, organizações
migraram sistemas e dados
para novas infraestruturas,
mas nem sempre prepararam
as equipes para administrar
permissões, configurações e
controles de acesso. A inteli-
gência artificial apresenta uma
dinâmica semelhante, com a
diferença de que modelos ge-
nerativos e agentes autônomos
podem interpretar instruções,
processar informações e inte-
ragir com sistemas externos.

Para as empresas, o desafio
não se resume a incorporar

ferramentas. A adoção segura
exige planejamento, avaliação
de riscos, acompanhamento
contínuo e profissionais que
entendam como essas tecno-
logias funcionam, quais são
suas limitações e de que ma-
neira podem ser exploradas.

A integração de inteligência
artificial aos processos corpo-
rativos pode ampliar a pro-
dutividade, mas também cria
pontos de vulnerabilidade. Um
chatbot conectado a documen-
tos internos, por exemplo,
pode expor informações con-
fidenciais caso os controles
de acesso sejam inadequados.
Já um agente com permissões

excessivas pode executar
ações não previstas ou acessar
recursos que deveriam per-
manecer restritos.

Outro risco é o prompt in-
jection, técnica que busca ma-
nipular o comportamento de
sistemas de IA por meio de
instruções maliciosas. Depen-
dendo da arquitetura e das
permissões concedidas, a ex-
ploração pode interferir nas
respostas do modelo ou afetar
ferramentas e dados aos quais
a aplicação está conectada.

Também existem ameaças
relacionadas ao desenvolvi-
mento e à manutenção dos sis-
temas, como exposição de cha-

ves e credenciais, uso de dados
inadequados, falhas nas inte-
grações com interfaces de pro-
gramação de aplicações (APIs)
e ausência de mecanismos
para verificar as respostas pro-
duzidas. Esses problemas com-
binam riscos tradicionais de
segurança com características
próprias dos modelos de inte-
ligência artificial. A demanda
por conhecimentos específicos
acompanha a ampliação desses
riscos. Profissionais experien-
tes em redes, infraestrutura,
desenvolvimento de software
e gestão de riscos podem pre-
cisar complementar sua for-
mação para compreender as
particularidades dos sistemas
baseados em IA.

Entre as competências ne-
cessárias estão a avaliação de
modelos, a proteção dos dados
utilizados, o controle de acesso
às ferramentas, a análise das
integrações e a realização de
testes para identificar vulne-
rabilidades. Também ganha
importância a capacidade de
monitorar o comportamento
das aplicações depois da im-
plantação e responder a inci-
dentes envolvendo dados ou
decisões automatizadas.

O tema já aparece em re-
ferências técnicas voltadas à
gestão de riscos. O Instituto
Nacional de Padrões e Tecno-
logia dos Estados Unidos
(NIST), por exemplo, publicou
em julho de 2024 um perfil
específico para inteligência ar-
tificial generativa, com orien-

tações para incorporar crité-
rios de confiabilidade ao de-
senvolvimento, à avaliação e
ao uso desses sistemas. Na prá-
tica, isso significa que a segu-
rança precisa fazer parte do
planejamento dos projetos, em
vez de ser tratada apenas
como uma etapa final. As em-
presas também precisam de-
finir quem responde pela apro-
vação das aplicações, quais in-
formações podem ser proces-
sadas e quais ações os sistemas
automatizados estão autoriza-
dos a executar.

O surgimento de certifica-
ções específicas em segurança
de inteligência artificial é ou-
tro sinal de que o setor busca
organizar as competências
exigidas nessa área. As ini-
ciativas abrangem diferentes
frentes, desde a gestão de ris-
cos e a governança até os tes-
tes técnicos destinados a iden-
tificar falhas antes que sejam
exploradas. Uma das dificul-
dades está em estabelecer cri-
térios comuns para avaliar a
preparação dos profissionais.
Em outubro de 2026, uma ini-
ciativa internacional de de-
senvolvimento de certificação
em segurança de IA informou
ter reunido mais de 9,5 mil
interessados em contribuir,
provenientes de mais de 150
países. A proposta é ajudar a
definir conhecimentos e ha-
bilidades necessários para
proteger sistemas de inteli-
gência artificial. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Avanço da
inteligência
artificial aumenta
demanda por
profissionais 
de segurança 

Empresas adotam IA, mas preparo
das equipes preocupa o mercado 

Referências técnicas 
e iniciativas de
certificação buscam
orientar a formação 
de profissionais 
para avaliar
vulnerabilidades,
proteger dados e
reduzir riscos 

Divulgação

Divulgação

Imagem gerada por IA
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EDITAL N.º 001/2026

A FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA DE GOIÁS, FAEG
FAZ SABER QUE ESTÃO ABERTAS AS  INSCRIÇÕES  PARA  O
PROCESSO  SELETIVO  DE  CANDIDATO  A 1 (UMA) VAGA  DE
MANDATO DE CONSELHEIRO NO CAT, NO PERÍODO DE 00H01MIN DO
DIA 03/11/2026 E TÉRMINO ÀS 23H59MIN DO DIA 13/11/2026, COM O
ENVIO DO FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO E TODA A DOCUMENTAÇÃO
NECESSÁRIA E SUFICIENTE PARA COMPROVAR A HABILITAÇÃO DO
CANDIDATO, ATRAVÉS DO SITE PROCESSOSELETIVO@SISTEMA-
FAEG.COM.BR. OS INTERESSADOS DEVERÃO CONSULTAR O
EDITAL NA ÍNTEGRA NO SITE WWW.SISTEMAFAEG.COM.BR,
30 DE OUTUBRO DE 2026. JOSÉ MÁRIO SCHREINER – PRESIDENTE.
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 11/11/2026 às 10h00;
2º LEILÃO: 13/11/2026 às 10h00. (*horário de Brasília)
FERNANDO JOSE CERELLO GONÇALVES PEREIRA, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 844, com escritório na Alameda Santos, nº
787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, brasileiro, casado, portador(a) da Cédula de Identidade RG nº
21.565.899-1, inscrito(a) no CPF/MF sob nº 219.892.418-83, residente e domiciliada à Alameda Santos, nº 787 � Conjunto 132,
Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor
Fiduciário Banco Santander (Brasil) S.A, CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com eficácia de
escritura pública 0010133446 (Cédula de Crédito Bancário), firmado em 26/11/2020, com o(s) Fiduciante(s) Thiago Thomas
Tassi de Souza, Viviane Alves Sousa Tassi; e garantidores Wellington Luiz de Souza e Helena Aparecida Tassi de Souza,
maior, inscrito no CPF n° 011.067.941-50, 089.686.296-84, 635.389.206-30 e 374.439.841-20, no dia 11/11/2026 às 10h00
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 818.883,07 (oitocentos e dezoito mil, oitocentos e oitenta
e três reais e sete centavos), o imóvel matriculado sob n° 13.274 do Oficial de Registro de Imóveis de Itumbiara/GO - 2ª
Circunscrição, constituído por �Casa Residencial, com a área construída de (256,56m²), situado a Rua Paranaíba, nº 1.983, no
Bairro Paranaíba, na cidade e comarca de Itumbiara/GO, e seu respectivo lote de terreno, nº 05, da quadra 14, medindo 12,00
metros de frente por 30,00 metros da frente ao fundo, com a área de 360,00m²�. Cadastro Municipal: 253113200114001001.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.8 a alienação fiduciária em
favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/
97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 13/11/2026 às 10h00, no mesmo local, para realização
do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 327.500,00 (trezentos e vinte e sete mil e quinhentos reais),
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a), onde os interessados
devem se dirigir à Alameda Santos, nº 787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP. Os interessados em
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, para o leilão presencial/online com
antecedência de até 1 (uma) horas do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): contato@megaleiloes.com.br
ou telefone (11) 3149-4600. (02.28070).
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EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA CUMPRIMENTO DE SENTENÇA. Protocolo nº: 0150169-18.2015.8.09.0011. Natureza da ação: PROCESSO
CÍVEL E DO TRABALHO -> Processo de Conhecimento -> Procedimento de Cumprimento de Sentença/Decisão -> Cumprimento de sentença.
Requerente: CHUBB SEGUROS DO BRASIL S.A, CPF/CNPJ: 33.170.085/0001-05. Advs.: CAROLINE NAYHARA ALVES MACEDO, OAB: 29968
N; JOSE CARLOS VAN CLEEF DE ALMEIDA SANTOS, OAB: 273843 A e DALMAR SOARES DE CARVALHO JUNIOR, OAB: 30178 N. Requerido:
SILVANIR BEZERRA DA SILVA EIRELI-ME, CPF/CNPJ: 16.956.420/0001-86. Valor da Causa: R$ 56.993,59. Juiz(a) de Direito:  PAULO AFONSO
DE AMORIM FILHO. Prazo de dilação: 30 (trinta) dias. O(a) Dr(a). Juiz(a) de Direito PAULO AFONSO DE AMORIM FILHO da 6ª Vara Cível da Comarca
de  Aparecida de Goiânia-GO, na forma da lei etc, Faz saber que por este edital INTIMA a parte requerida, ora executada, SILVANIR BEZERRA
DA SILVA EIRELI-ME, inscrita no CPF/CNPJ sob o n. 16.956.420/0001-86, ausente ou em lugar incerto e desconhecido, para PAGAR o débito em
execução, no prazo legal de 15 (quinze) dias, sob pena de multa de 10% e de honorários advocatícios de 10%, além de penhora de bens, nos termos
do art. 523 e parágrafos do Código de Processo Civil (CPC). Fica a parte executada, por este edital, advertida de que poderá apresentar IMPUGNAÇÃO
ao pedido de cumprimento de sentença no prazo de 15 (quinze) dias, e, neste caso, deverá indicar o valor que entende devido, sob pena de rejeição liminar,
tudo conforme art. 525 e respectivos parágrafos do CPC. Decisão: �� (...) INTIME-SE a parte executada pelo DJE, caso tenha advogado constituído
nos autos, ou por carta com AR, quando representada pela Defensoria Pública ou quando não tiver procurador habilitado nos autos, ou por edital quando
tiver sido citado por esse meio na fase de conhecimento e tiver sido revel na fase de conhecimento para, no prazo de 15 dias, pagar o débito (art. 523,
CPC). Caso seja necessária a intimação da parte devedora por edital, cujo prazo fixo em 30 dias, a parte credora deverá, no prazo de 5 dias, recolher
as custas, salvo se beneficiária da justiça gratuita. Não ocorrendo pagamento voluntário nesse prazo, fica a parte devedora advertida que o débito será
acrescido de multa de 10% (dez por cento) e, também, de honorários de advogado no mesmo percentual. Transcorrido o prazo acima referido sem
o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias para que a parte executada, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente
sua impugnação (art. 525, CPC) (...) ��.  E para que, de futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente, que em cumprimento aos ditames
legais, este edital será publicado no DJE e também afixado no placar deste Fórum da Comarca de Aparecida de Goiânia/GO. Aparecida de Goiânia,
14 de outubro de 2026.
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 14/12/2026, às 09h30min
2º LEILÃO: 16/12/2026, às 09h30min (*horário de Brasília)

LILIAMAR FÁTIMA PARMEGGIANI PESTANA MARQUES GOMES,, Leiloeiro(a) Oficial, JUCISRS nº 168/00, com escritório na Av.
João Wallig, 1.800 - Conj. 4.005 - 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP: 91.349-900, brasileira,
viúva, portador(a) da Cédula de Identidade RG nº 8018489131 - SSP/RS, inscrito(a) no CPF/MF sob nº 434.307.590-72, residente
e domiciliada à Av. João Wallig, 1.800 - Conj. 4.005 - 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP:
91.349-900, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO
de modo SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO
SANTANDER (BRASIL) S.A., CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com eficácia de escritura pública
nº 071759230011069, firmado em 30/12/2014, com o(s) Fiduciante(s) RAFAEL HADDAD, maior, inscrito no CPF n° 534.085.781-
68, e sua cônjuge KIARA FALCÃO MICLOS HADDAD, maior, inscrita no CPF n° 889.938.681-15, no dia 14/12/2026 às 09h30min
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 430.881,98 (quatrocentos e trinta mil, oitocentos e oitenta
e um reais e noventa e oito centavos), o imóvel matriculado sob n° 108.800 do 2° Oficial de Registro de Imóveis de Goiânia/
GO, constituído por �APARTAMENTO Nº 1.405, localizado no 14º pavimento, do BLOCO 1, no condomínio denominado
EDIFÍCIOS TERRA MUNDI SANTOS DUMONT, situado na Rua Penido Burnier, no loteamento SETOR PARQUE INDUSTRIAL
PAULISTA, nesta Capital, contendo a seguinte divisão interna: sala de estar/jantar, varanda, 02 (dois) quartos, sendo 01 (uma)
suíte, banheiro social, cozinha, área de serviço, 1 (um) escaninho, com direito a vaga de garagem nº 455, localizada no subsolo
1, com área total privativa de 74,71m², sendo 60,96m² do apartamento e 13,75m² do box de garagem; 38,36m² de área de uso
comum, totalizando a área construída de 113,07m², correspondendo a uma fração ideal de 19,22m² ou 0,1839% da área do
terreno, onde será edificado, constituído de LOTE Nº 01/20, da QUADRA �N�, com área de 10.450,00m²�. Cadastro Municipal:
422.059.0376.0002. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.10 a
alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Constituição de condomínio e numeração predial
pendente de averbação no RI. Regularizações e encargos perante os órgãos competentes, inclusive quanto a eventual
divergência da numeração predial que vier a ser apurada no local com a lançada em cadastro imobiliário e averbada no RI,
ocorrerão por conta do(a) comprador(a). O(a) Vendedor(a) providenciará, sem prazo determinado, a baixa da averbação da
Indisponibilidade constante na Av.22 da citada matrícula. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia
16/12/2026 às 09h30min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
323.981,75 (trezentos e vinte e três mil, novecentos e oitenta e um reais e setenta e cinco centavos), nos termos do art.
27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.pestanaleiloes.com.br, 48 horas do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): www.pestanaleiloes.com.br,
e-mail: std@pestanaleiloes.com.br ou telefone (51) 3535-1000 (02.27923).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 10 DE NOVEMBRO DE 2026 ÀS 15H00*
2º LEILÃO: 12 DE NOVEMBRO DE 2026 ÀS 15H00* (horário de Brasília)
Eduardo Consentino, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi � Preposto em Exercício), com escritório na
Avenida Fagundes Filho, nº 145, Conj. 22, Edifício Austin, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente
EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo
27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos
termos do Instrumento particular com eficácia de escritura pública nº 0010467142, firmado em 09/10/2024; e cédula de crédito
bancário nº 0010525997, firmado em 10/06/2025,  com os Fiduciantes ORLANDO RAYNER ARAÚJO, brasileiro, portador do
documento de identificação RG nº 0753343120216-SSP/MA, inscrito no CPF/MF sob o nº 901.861.502-10, casado pelo regime
da comunhão parcial de bens, em 23/12/2010, na vigência da Lei nº 6.515/77, e sua cônjuge DENISE DE SOUZA XAVIER
BESSA ARAÚJO, brasileira, administradora, portadora do documento de identificação RG nº 5.561.347-PC/GO, inscrita no CPF/
MF sob o nº 039.034.361-78, ambos residentes e domiciliados em Aparecida de Goiânia/GO, no dia 10/11/2026 às 15h00 em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.310.084,57 (um milhão, trezentos e dez mil, oitenta e
quatro reais e cinquenta e sete centavos), o imóvel matriculado sob n° 69.261 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de
Aparecida de Goiânia/GO, com propriedade consolidada conforme AV-12, constituído por: �Lote 23 da quadra 85 do
loteamento denominado �JARDIM HELVÉCIA�, neste município, com a área de 626,96 metros quadrados; medindo 15,674 metros
de frente para a Avenida Capyaba; pelos fundos 15,674 metros com o lote 10; pelo lado direito, 40,00 metros com o lote 24;
e, pelo lado esquerdo 40,00 metros com o lote 22.� Consta na AV-06 a averbação da Inscrição Municipal nº 1.108.00073.0023.0
e CCI nº 36369 do imóvel objeto da matrícula. Consta na AV-08 a averbação de construção de 01 (uma) edificação residencial,
contendo: 02 (dois) quartos sendo suíte americana; 01 (uma) sala de TV; 01 (uma) sala de estar; 01 (uma) cozinha; 01 (um) banho;
01 (uma) circulação; 01 (uma) garagem descoberta; 01 (uma) área de serviço coberta; e 01 (uma) piscina, com área total construída
de 208,64 m² (duzentos e oito vírgula sessenta e quatro metros quadrados), edificada no lote descrito nesta matrícula. Cadastro
Municipal/CCI: 1.108.00073.0023.0 / CCI nº 36369. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se
encontra. Consta conforme R.09 a alienação fiduciária e conforme R.10 a alienação fiduciária superveniente, ambas em favor
do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel OCUPADO. Desocupação por conta do ARREMATANTE nos termos do art. 30
da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 12/11/2026 às 15h00, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 868.990,71 (oitocentos e sessenta e oito
mil, novecentos e noventa reais e setenta e um centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão ocorrerá
de forma online no site do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no
site: www.biasileiloes.com.br/, 01 horas do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro: www.biasileiloes.com.br,
telefone para contato: (11) 4083-2575. (02.27811).
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo de Goiás con-
vocou mais 250 professores
aprovados no concurso público
de 2022 da Secretaria de Estado
da Educação (Seduc). O edital
foi publicado no Diário Oficial
do Estado nesta quinta-feira
(29 de outubro) e contempla
candidatos aprovados no cer-
tame e integrantes do cadastro
de reserva. A previsão é que
os novos servidores tomem
posse em janeiro de 2027 e co-
mecem a trabalhar na rede es-
tadual de ensino no dia 8 da-
quele mês.

A convocação estabelece
um calendário com etapas ob-
rigatórias para a admissão. Os
candidatos precisam cumprir
os prazos para cadastro, perícia
médica, apresentação de do-
cumentos e envio das certidões
exigidas. O processo também
inclui a análise dos procedi-
mentos pela Gerência de Ad-
missão de Pessoal e a partici-
pação em um curso de forma-
ção, cuja data ainda será di-
vulgada pela secretaria.

Cadastro começa 
em novembro

A primeira etapa será o ca-
dastro básico, previsto para
ocorrer de 2 a 6 de novembro
de 2026. Na sequência, os con-
vocados deverão fazer o ca-
dastramento como usuários
do Sistema Eletrônico de In-

formações (SEI), entre os dias
25 e 27 de novembro. A plata-
forma será utilizada para o
envio da documentação ne-
cessária à admissão.

Entre 16 de novembro e 10
de dezembro, os candidatos
deverão realizar a perícia mé-
dica e apresentar o diploma
original à Seduc na mesma
data do exame. Para isso, será
necessário levar um documen-
to pessoal de identificação. A
apresentação do diploma faz
parte dos procedimentos de
comprovação da formação exi-
gida para o cargo.

O envio dos documentos
pelo SEI está previsto para o
período de 14 a 16 de dezembro.
Já as certidões exigidas no pro-
cesso devem ser emitidas a par-

tir de 10 de dezembro, para
evitar que estejam vencidas no
momento da posse. Por isso,
os convocados precisam obser-
var não apenas os prazos de
entrega, mas também a data
de emissão dos documentos.

Nomeação está 
prevista para dezembro

O cronograma estabelece
28 de dezembro de 2026 como
data prevista para a nomeação
dos convocados. Depois dessa
etapa, a Gerência de Admissão
de Pessoal terá até 6 de janeiro
de 2027 para analisar os pro-
cedimentos relacionados ao
ingresso dos novos servidores.

A posse está prevista para
7 de janeiro de 2027, enquanto
o início do efetivo exercício

deverá ocorrer a partir do dia
8. O calendário organiza as
etapas finais do processo para
que os profissionais possam
assumir as funções no começo
do próximo ano letivo, con-
forme o planejamento infor-
mado pelo governo estadual.

O edital estabelece prazo
legal de 30 dias para a posse,
contado da publicação do ato
de nomeação, com possibili-
dade de prorrogação por mais
15 dias, desde que o interessa-
do faça o requerimento. O can-
didato que não tomar posse
dentro do prazo legal perderá
o direito à vaga.

Além das etapas documen-
tais e médicas, os professores
convocados deverão participar
de um curso de formação. A
Seduc ainda divulgará a data
da atividade. Os candidatos
devem acompanhar as orien-
tações oficiais para verificar
quando e como será realizada
essa etapa, que também integra
o processo de ingresso dos no-
vos servidores.

Concurso ofereceu 
5.050 vagas inicialmente

Realizado em 2022, o con-
curso da Seduc ofereceu ini-
cialmente 5.050 vagas para o
cargo de Professor Classe III,
integrante do quadro perma-
nente do magistério estadual.
A seleção foi destinada ao preen-
chimento de vagas na rede pú-
blica de ensino de Goiás e con-
templou diferentes áreas de
atuação, conforme as necessi-

dades da educação estadual.
O certame também teve

previsão de vagas para profis-
sionais indígenas e quilombo-
las, além de intérpretes e ins-
trutores de Língua Brasileira
de Sinais (Libras) e profissio-
nais de braile. A inclusão des-
sas áreas ampliou o escopo da
seleção para atender deman-
das relacionadas à acessibili-
dade e ao atendimento educa-
cional de diferentes públicos.

Outra previsão do concurso
foi a reserva de 5% do total de
vagas para candidatos com de-
ficiência. As regras de reserva
e as condições de participação
foram estabelecidas no certame
de 2022, que agora continua a
resultar em convocações de can-
didatos aprovados e integrantes
do cadastro de reserva.

A nova chamada reúne 250
profissionais distribuídos entre
disciplinas e municípios goia-
nos. A relação completa consta
no anexo do edital publicado
no Diário Oficial do Estado,
com os nomes dos convocados,
as áreas de atuação e os res-
pectivos locais de lotação.

Os candidatos devem con-
sultar o documento oficial para
confirmar os dados individuais,
verificar a documentação exi-
gida e acompanhar as datas
previstas para cada fase. O
cumprimento do cronograma
é necessário para dar conti-
nuidade ao processo de ad-
missão e assumir o cargo na
rede estadual de ensino. (Es-
pecial para O HOJE)

As nomeações
estão previstas
para 28 de
dezembro e
posse para 7 de
janeiro de 2027 

Seduc convoca 250 professores
aprovados em concurso de 2022 

O cronograma prevê
cadastro básico de 
2 a 6 de novembro e o
envio de documentos
em dezembro  

Fotos: Divulgação/Seduc 
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